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Delfin Neto preso
ao participar de bacanal
homossexual na França

Quem denuncia é um
coronel do Exército.
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DEVORADO
POR RATOS

AT
	

-	 A mãe chegou e as ratazanas estavam
roendo os lábios e o nariz da criança.

Os vizinhos ainda estão assustados	 Pagina 16
Tancredo promete devolver autonomia aos municípios. Página 16

Grupo vaLmalufar para conseguir canal de TV em Cascavel,
Cotriguaçu repudia "noticia infundada do jornal O Paraná". P.g.

Milhares de pessoas no 17° aniversarío d Nova AuMU1À

NOVAS REVELAÇÕES
SOBRE O GOLPE 3 X 1
Vitima abre o bico e denuncia:

"Malandros continuam aplicando
o golpe em Mato Grosso e

em Minas Gerais" Pâgna 12.
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Wais verifica In loco" o
potencial do lago de Itaipu

Azul
Cinza
Branco
Azul
Bege
Verde
vermelho
A,ul
8 ege Estanhou

ermelho
Ouro Champ. Mel,
Pta. Strato Met.
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Racanelio sábado em Foz

Reunião do Mastro em
Santa Terezinha

Centenas de agricultores 'in 	 Foi desawprIado pelo Governo
terra estarão reunidos neste saba- 	 Federal e obn gado a sair de urna
do, em Senta Terezinha de ltaipi, 	 área de 10 alqueires, sendo auea-
com o objetivo de organizar a pri - 	 té hoje não recebeu a idenizaçao.
meira diretoria do MASTRO (Mo-	 Posteriormente, após muito sacri-
vimento dos Agricultores Sem Ter- 	 ficio, Ivo Hanauer compro, ai-
ra do Oeste do Paraná), naouele	 guns hectares de terra nas proxi-
município.	 midadesdo rio Paraná mas veio a

Itaipu houve nova desapropria-
A reunião, que está sendo	 cão. "O dinheiro que recebi não

convocada por Ivo Hanauer, terá	 deu para comprar outra área aqui
inicio às 14 horas e será realizada 	 no Oeste e eu não estou a fim de ir
no Colégio Dom Manoel Konner.	 para a Amazónia. Por isso empa-
0 deputado Sérgio Spada já con- 	 leio dinheiro em alguns lotes e
firmou sua presença e diversas	 num pequeno açougue oue mais
Outras autoridades do município	 tarde tive que fechar- Trabalho na
deverão prestigiar a reunião. 	 Prefeitura porque não tenho outra

Ivo Hanauer é hoje funcionário	 coisa á fazer, mas meu desejo é
da Prefeitura de Santa Terezinha	 ter novamente meu pedaço de ter
de ltaiou	 rã para plantar".

[leiçoes na
UM[FI

Apenas uma c li. dt». era con-
-orrer as eleições da niácu Munici-
pa[ de EstudantesJe' e 2° Graus
UMEFI] a ser reali,ac no próximo

dia 10 de 4,tilubro. A , . lrj chapa, li-
derada pelos integrauu - do CrèmiO
Estudantil do Colégio \lonsenhor
Guilherme, mao foi ac euia pela atual
diretoria da [mcii 'por n.io apresen.
lar a documeotaçan neo-ssaria".

A chapa "Liderança studantil",
que devera concorre, so,'lha, e for-
mada por integrantes ole 'tv ersos co'
tegios de Fui do lguaçui ' iem como
bandeiras de luta "a mt-lhnia dc) ni-
ccl de ensino com mais s ' rbas para
a educação; ensino publk ' e gratui-
to em todos os niveis e amplas liber-
dades denuuocráticas". A nis eI local,a
chapa s' propõe a "unir (is 'studan-
tes; promover palestras e ('Ilcc)ntr(>s
visando ci aprimorament., do ensi-
no; incentivar e promovu'r 'centos
Culturais e esportivos, além (lC asse-
gurar a meia entrada nos cinemas e
meio passe estudantil".

A chapa "Liderança Estudantil-
está formada pelos seguintes estu-
dantes: Nilson Evangelista, Sandro
Peres de Assis, Ever s on Lui, Turma,
Rogério B orges,Erotildes Vilgo 8 a-
lista e Teme,nha A. de Oliveira.

Jogos do
Oeste

Mais de 600 atletas participarão,
no próximo sábado, dos Jõ gos do
Oeste, promovidos pela Prefeitura
Municipal de Foz do Iguaçu e Casas
Pernambucanas, um evendo que de-
vera reunir equipes le 25 cidades,
do Oeste Paranaense - Medianeira,
Cascavel, São Miguel do lguaçu, La-
ranjeiras, Chopin,inho, Barracão,
Dois i,inhos, Jardinõpolis, 1 rancis-
co Beltrão, Coronel Vivida, Matelán-
dia, Pérola do Oeste, Realeza, São
João, Guaraniaçu, Salgado Filho, E-
neas Marques, São Jorge, Santo An-
tonio do Sul do Oeste, Francisco
Ek'ltrão, Capanema, Presidente SIto-
essner, Foi do Iguaçu e Puerto Igua-
/ U -

Os jogos serão realizados duran-
te doi d'í"' ''''' "10 ( , nasio de
Esportes Costa (avalcanti, Praça Al-
mirante Tamandaré, Maninha e no
Colégio Sao José. Organizando o e-
ventuu. a Secretaria de Turismo e Es-
portes ira alojar as delegações parti-
cipantes no colégio Bartolomeu Mi-
Ire e no Monsenhor Guilherme,

Neste evento esportivo, serão
disputadas medalhas nas modalida-
des de vôlei, futebol de salão, atle-
tismo, basquete, além de um prêmio
especial para criatividade em músi-
ca e confecção.

Segundo a programação da Se-
cretaria, a abertura oficial acontece-
rá às 9: 10 horas dQ dia 29 na Av.
Brasil, em frente ', Casas Pernam-
bucanas, com mi desfile das delega-
ções.

Com o objetivo de proferir pa-
lestra e debater o sistema peniten-
ciário, estará em Foz do iguaçu
neste sábado, a convite do Setor
Jovem do PMDB, o secretário
Horácio Racanefloda Justiça. A
reunião acontecerá as 18 horas na
sede do Diretório do PMDaAv.
República Argentina) e todos es-
tão convidados a participar. Na o-
caâo o secretário deverá falar
sobre o último massacre na peni-

—

Nas, ' omemoraç6es do Dia :
Arvore em Foz do Iguacci, o pre-
feito Wdis B envenutti recebeu
dos estudantes do Municfpio uma
muda de lpê. A entrega da planta
foi feita durante a solenidade alu--
siva"a data, no Jardim das Flc5res,
quando foram plantadas 64 árvo-

Técnica Iguaçu
Ltda.

tenciária, quando morreram 10
pessoas.

Também neste sábado, o pre-
dente da Federação das Associa.

Çesde Moradores de Curitiba,
Cesar Telas, estará proferindo pa-
lestra à juventude peemedebis.
E le falará sobre o movimento das
asssoc,ações a nível de estado e
devera sugerir a formação de uma
federacãc aaui em Foz do Iguacu.

-

ik

1 No-

ces Ir ,iha ho leito por represen-
tantes das mais diversas associa-
çôese entidades de Foz.

Na foto, o prefeito recebendo
a planta das mãos da aluna Jus.
sane Gledem, estudante da escola
Cecilia Meireles,

Oficina Especiali,ada e
Autorizada.

Olivetti - Facit -
Remington - Disniac

e Ruf.

Fone: 72-1992 -
Av. jK, 417 - Foz.

PROTEGEMOS:

Pa rabri sas
Vidros de porta
Capô
Portas e a ignição

qualquer carro
GELSOM LTDA
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() Preleilo Wadis Bens enulti sia-
JOU I'Sta semana pelo Lago de Itaipu
ate Sania Helena, onde teve a opor-
tunidade de conhecer o terminal tu-
ristico daquele municipio, um dos
mais bem equipados do reservató-
rio. A viagem foi feita em uma lan-
ha da Capitania dos Portos do Rio

Parana, em companhia do Coman-
dante (láudic, José da Malta, do Se-
cretario Municipal dci Planejamento
e l)esensolsintento, Décio Luis (ar-
clio,ci, além dos reuresentantes da
Secretaria de Estado dos Transportes
e cia Portobr,j s, Rogério Ïiiiot e [ou
Eduardo Garcia, respectivamente.

1 ste pequeno cruzeiro serviu
principalmente para que o Prefeito e
(is técnicos pudessem sentir de Perto
ri potencial turistico do reservatório
para que futuramente sejam adota-
das medidas que ',ial)ili,em a espIo-
ração racional do lago. A travessia
ate Santa Helena durou mais de qua-
tro horas.

O lago de Itaipu constitui-se ho-
j e (-rir um importante atratio para o

1 Jrisn)ci. Sua lielc-,,i i , unigua-
lasel, graças paisagem contrastan-
i (inc apresenta; de um lado a mata
virgem do Paraguai, do outro as
grandes plantações brasileiras. Po-
dendo receber embarcações de grar
dc' porte, ii resers aluno, flor outro
laclo,é uma verdadeira estrada, que
servira para o escoamento das saíras
agricolas e para o turismo.

O Prefeito acredita na viabilida-
de de tras essias ate Guaira cum pa-
radas em alguns terminais turisticos
espalhados pelas margens do n'ser-
atónio. Santa Helena, incluída neste

roteiro, e a melhor opção, tendo em
ista a infra-estrutura existente neste

município para atender aos turistas.
Embora leve mais de

quatro horas, a viagem não é cansa-
lisa, muito pelo contrario. A paisa-
gem chama a atenção durante todo
o percurso, que futuramente será
feito por nas ins maiores, com lan-
chonete, sanitários, ele, comodida-
des que tornarão o cruzeiro inesque-
civel.

Dia da Árvore diferente

1Y1P O- ,
planos faCiiit os. -você escolhe o 	o primeI1O
pagamento só daQUI a 90 dias,

Ot$E%.
-'-r p3drO

Relação de veículos

usados - Olsen

Veíc, Mod, Cor	 Ano

Gol	 luxo
Passat	 LS
\o'yage	 [5
1-mal	 P.un ti
Komhi	 Pick-tjp
's'olks Sedauu 1.300
\ eraneio	 Camioneta
(hevette	 SI,
DeI Re	 Luxo
(orcei	 Luso
scorl	 GL

Pampa	 LX.4v3

A certeza CIO mernor ÇJOCI

OIS

M' "Z curltlO3.
Fi.	 Medlariet
FOZ do 9u3çu	19A4 Fone
Av jUC0 Kublt5-	

tO4SSi 3-1422.



-

1

r

bom

(ifl(i'r-%frJça () na As. 1k.

	Dos 1 ;4 sotantes na Convenção	 lguaçu, 1 'O assinalaram "sim" ira

	

do Setor Trabalhista do PMDB, reali-	 chapa única, intitulada "Teotônio
zada no último domingo em Foz do Vilela".
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154 fessoas votaram na eleiçào do S.T.

Paraguacu de
Automóveis Ltda

Av. Brasil -'437 - For-ji 73-3311
Foz do Iguaçu

Suplentes:
1 - Cicero Dias
2— Roque Manoel Dias

- Agenor Miranda

1)degados:
- Roque Luiz Schornobay

1— Sergio Ribeiro

'suplentes:
Irancisco Schneider
Moacir Ormonde Pereira

Bancários fazem passeata e
deixam banqueiros preocupados

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI PUDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa dos
trabalhadores

ITAPUAN - Comercial
e Construtora Ltda.

Casas Pré-Fabricadas
Av. Maripá, n° 13, fones (042)
)4-3033 e 54-1723
Marechal Cândido Rondon

7ffrentu
SUPERMERCADO - LOJA - ATACADO

Onde você
encontra de tudo

lembre-se,TRENTO é economia

Fone 23-3065 - Cascavel

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

LOl POSTO CENTRAL
De Ivo Luiz Bortol,tzzi e 1-ilho Ltda

Abastecimento:
Álcool, Diesel e
Gasolina SUPER FILTRADA
lavagem, Lubrificação.
Borracharia.
Lubrificantes de Filtros,etc.
ANEXO LANCHONETE
Grato pela preferência
Praça da Matriz - Fone: 64-1364
Medianeira - Paraná.

SANTANA
E TODA A LINHA VW

1í

III CARRO SOflST)CDO. M ENCONTROU

DI STRIBUIDOR	 1 PARA FOZ E REGIÃO

bancos têm sua lista de reivindica
ões. A primeira pede um piso sa-

larial de 350 mil cruzeiros para c
pessoal de portaria e 475 mil pare
tesoureiros, escriturários e caixas
saindo dos miseráveis 153 mil cru-
zeiros que formam o piso médic
de vencimentos dos encarregado
dessas funções, hoje.

Frequentemente, os bancário
cumprem uma jornada de traba-
lho que oscila entre 8 e 10 horas,
sem receberem pelas horas extra5
cumpridas na empresa. Por isso,
reclamam uma jornada de traba-
lho de 6horas. Eles exigem, ainda,
a reposição de 22% referentes a
perdas salariais decorrentes dos
decretos 2.012 e 1.065; rompi-
mento com as determinações do
decreto 2.065 e a consequente e-
levação salarial em 100i do
1 NP C; reajustes trimestrais, de
acordo com os índices inflacioná-
rios e garantia de emprego duran-
te a vigência da Convenção Cole-
tiva do Trabalho.

Sem dúvida, não são con q uis-
tas fáceis de alcançar, como de-
monstram experiências de lutas
desenvolvidas por outras catego-
rias profissionais. Os bancários te-
rão, fatalmente, que endurecer a
batalha para terem êxito - e nisso
deve acontecer o oue já está sen-
do ensaiado uma greve em que
Foz do Iguacu vai estar no mapa
dus 'rerjç de luta.

—

lrnar Oliveira' presidente do Si-
dicatr,.

Ha 60 dias foi eleita a Comissão
Prosisoria encabeçada por Jorge Gi-
menez e em seguida os trabalhistas,
com apoio do Setor Jovem, conse-
guiram filiar mais de 200 trabalha-
dores da periferia e da cidade.

A nosa diretoria está assim cons-
tituida:

Membros:
1— Jorge X.S. Gimenes
2— João Adelino de Souza
3— Raimundo Nonato de Farias
4 - Renato Spada

- Ernesto Ferreira de Quadros
6— Ademir Tadeu P ereira
7— Jacó KaIb
8— Agnelo José da Rocha

- Carlos Sztkowski

Gritando palavras de ordem e
portar-to faixas e cartazes de pro-
testo contra os baixos salários,
cerca de 200 bancários sairam em
passeata pelas ruas de Foz do 1-
gliaçu no último sábado, com o
objetivo de denunciar à sociedade
a difícil situação por aue passa a
categoria, submetida nue está à
r apinagem da política salarial di-
tada pelo governo federal e prati-
cada com especial esmero pelos
bancos.

Greves de bancários pipocam
constantemente em diversos esta-
dos, e com a passeata da última
semana, a movimentação (la cate-
qoria em Foz do Iguaçu deu o a-
alerta de que está a um passo de
ntegrar-se a um movimento pare-

dista que se ensaia a nível nacio-
nal.

A realização da passeata foi
decidida dias antes numa assem-
bléia geral de que participou um
número de bancários bem supe-
rior ao dos que foram á rija -- fato
que,para o secretário do Sindica-
to em Foz do lguacu, ,.bsé Rai-
mundo, se deve a "ameaças feitas
pelos gerentes puxa-sacos dos
banqueiros".

De qualouer forma, para os
padrões de ac nhamento em aue
Foz do lguaçu rastejava em maté-
ria de manifestações de protesto
p úblico até pouco tempo atrás, a
passeata dos bancários fez o nio-
vrnento popular subir alauns de

graus. Os manifestantes saíram à
rua por volta das 10 horas da ma-
nhã, aproveitando o momento em
que é grande o número de pessoas
nas principais avenidas da cidade.
Eles percorreram a avenida Brasil
e a Almirante Barroso distribuindo
milhares de panfletos onde os
banqueiros eram classificados de
"sanguessugas da sociedade", de
que lucram não apenas com esta-
xas de juros que cobram, "mas
também com a abusurda política
de pagar os piores salários do pais
uma vez que os gastos com pesso-
al representam apenas 16% das
despesas operacionais dos ban-
cos".

Nos panfletos distribuídos à
população, os bancários aponta-
ram no "gigantesco arrocho sala-
rial" a origem dos "fantásticos lu-
cros" dos bancos. "Em 1983, por
exemplo, os bancos tiveram um
lucro de 4 trilhões de cruzeiros.
Ná época, se dividido entre os 650
mil bancários, esse montante da-
ria 7,4 milhões para cada um, ou

-ja, 617 mil cruzeiros mensais
Não é por acaso oue, de 1982 para
1983, os lucros dos bancos tive-
ram um crescimento real
37,7°c acima da inflação. O
dizer enquanto os salários
ceram 107,7 1 'r,os lucros dos
queiros cresceram 232,7'í '

P ara desfazer essas distor
cães e acabar com tamanha es-
pIoraco, os funcionários dos

Foz do Iguaçu	 Cascavel
Travessa Cristiano Weirich, 91 	 rua São Paulo, 775
Ed. Metrópole -5- 203-Fone: 74-3556 Ione.(0452) 23-4832

O seu sonho da caça própria pode
torntr-se realidade. Consulte-nos. Diversos modelos de
residências. Excepcionais condições de pagamento.

150 pessoas na convenção
do Setor Trabalhista, em Foz do Iguaçu
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Desfile e Concurso de
bandas e fanfarras
marcam mais um

aniversário do
Município. Milhares de

pessoas prestigiaram
as festividades
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A população de Nova Aurora prestigiou as festividades

•
No palanque oficial, deputado Renato Johnsson, prefeito
Aurélio Reggasso e a primeira-dama, dona Deyse.

- -4	 wwl—

A primeira-dama entrega o Iroféu Partici-
pação ao representante da Escola Nazaré.

liii espetaculo muito aplaudido pelo pu-
1)11(0.

1
Escola (uclides da Cunha (Matelan-
dia) foi a campeã na categoria fan-
farra mista. O prefeito fez a entrega
do trofeu.

1

.1l
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Milhares de pessoas -- prati-
camente toda o população da se-
de urbana - prestigiaram na últi-
ma terça-feira, dia 25, o desfile a-
lusivo ao 17° aniversário de Nova
Aurora

Organizadas pela administra-
ção Aurélio Reggasso, as festivi-
dades deste ano incluiram ainda
inaugurações de obras, atividades
recreativas e sociais, mas o ponto
marcante foi sem dúvida o 2°
Concurso de Fanfarras e Bandas,
que já virou tradição e insere-se
nas diretrizes delineadas pelo go-
verno municipal de oferecer
opções de cultura e lazer à popu-
lação, em especial à juventude.

Com a presença do deputado
federal Renato Johnsson, ladeado
pelo prefeito Aurélio Reggasso e
pela primeira-dama, dona Deise,
as festividades do último dia
iniciaram-se por volta das 9h com
o desfile cívico do qual participa-
ram representações de estabeleci-
mentos de ensino da sede urbana

e de entidades privadas.
Coube á fanfarra municipal de

Nova Aurora, composta por 80 es-
tudantes abrir o desfile, realizan-
do evoluções diante do palanque
oficial armado na Rua Aracaju
(esquina com 5éo João) e arran-
cando merecidos aplausos do pú-
blico. A fanfarra existe desde 1976,
mas só recentemente - graças ao
empenho da administração muni-
cipal - foi reativada com a con-
tratação de um instrutor, aquisi-
ção de instrumentos musicais e a
participação espontânea de deze
nas de estudantes. seus integran
tes prepraram-se para participar,
ainda este ano, do Concurso 1-,;ti
dual de Bandas e Fanfarras a iii
lizar-se em Curitiba.

Após a apresentação da tu
farra municipal desfilaram, pcI,
ordem, representações da Escol,

ntos Dumont, Banco Bamc'rir'
dus, B radesco, Poupança B an'
todo, atletas que participaram dos
JAP's, Academia de Karntêdo Co

légio Machado do Assis, Escola
Jorge Nacli, Escola de Palmital,
Colégio Cenecista B ento Munhoz
da Rocha Neto, Hapront III, Escola
Estadual Wericeslaii Brás, esoclas
de Alto Aloure, Copacol e Clube

dos Jovens Cooperativistas (com
um carro alegórico muito aplau-
dido).

A fanfarra municipal voltou a
apresentar-se em seus uniformes
azuis e amarelos, e em seguida

um grupo de crianças prestou
uma singela homenagem ao Mu-
nicípio, recitando versos e cantan-
do o tradicional "Parabéns pra vo-
cê ......

CONCURSO DE BANDAS E
FANFARRAS

A administração Aurélio Reg-
gasso tem se preocupado em pro-
mover a arte e a cultura no Muni-
cipio. Exemplo disso é o incentivo
que está sendo dado à formação
do coral e da banda municipal e
a construção — já em fase adian-
tada — de uma espécie de "centro
cultural" que vai abrigar bibliote-
ca, sala de convenções, etc.

Ao promover pela segunda
vez o Concurso de B andas e Fan-
farras de Nova Aurora, a Prefeitu-
ra deu um passo decisivo rumo à
institucjonalização desse evento
e no qual inscreveram-se repre-
sentações de várias cidades da re-
glão.

Da categoria fanfarra infantil
participaram a Escola Tão José,de
Foz do Iguaçu, composta de 56 e-
lementos, e a Escola Nazaré, de
Jesuitas, com 46 participantes.

Na categoria fanfarra mista
concorreram quatro representa-
õ£-3 Colégio Imaculado Coração

de Maria, de Toledo, com 48 com-
ponentes e 12 balizas Escola Eu-
clides da Cunha, de Matelândia,
com 46 componente EscolaEsta-
dual B arão do Rio B ranco, de
Palotina, com 45 participantes
mais balizas; e Colégio Monse-
nhor Guilherme, de Foz do Iguaçu

Do concurso de bandas mar-
ciais participaram o Colégio Auxi-
liadora, de Cascavel, com 52 com-
ponentes: Colégio Marista, tam-
bém de Cascavel; Colégio La Eulle
de Toledo, com 60 participantes
e o Colégio Santa Maria, de Cas-
cavel, com 40 participantes.

Durante três horas, o público
acompanhou atentamente as evo-

.luçõesde fanfarras e bandas. Nem
o mau tempo chegou a empanar o
brilho das apresentacões, e para o
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corpo de jurados não foi fácil che-
gar a um veredito diante do bom
nível de alguns dos participantes.

Na categoria fanfarra infantil.
o Colégio Too José, de Foz do I-
guaçu, sagrou-se vencedor, rece-
bendo troféu e prémios em di-
nheiro.

Na categoria fanfarra mista a
vitória coube à Escola Euclidesda
Cunha, de Matelãndia, que rece-
beu o seu troféu e prémios em di-
nheiro das mãos do prefeito Auré-
lio Reggasso.

O grande campeão do con-
curso de bandas foi o Colégio Lã
Salle, de Toledo, somando 481
pontos. Coube ao deputado fede-
ral Renato Johnsson fazer a entre-
ga do troféu e do prémio em di'

.11

nheiro, enquanto os integrantes
da banda festejavam ruidosamen-
te o titulo.

Todas as fanfarras e bandas
receberam também troféus de
participação. Ao final, o prefeito
Aurélio Roggasso confessava-se
satisfeito com o brilhantismo das
festividades e a participação do
público: "O povo de Nova Aurora
compareceu em massa para pres-
tigiar a festa do 17° aniversário do
Município, e isto nos anima. E em
especial queremos destacar a par-
ticipação da juventude, para
quem ternos procurado dirigir
nossos esforços e as prioridades
de nossa administração", finali-
zou Reggasso.
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Carro alegórico da Copacol e do Clube dos Jovens Co-
operativistas

em Marecnal
Cândido Rondon:

Rua Santa Catarina, 675
anexo ao Escritório e

Despachante Alvorada.
Fone: 54-2264
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Cotriguaçu repudia
notícia infundida

A direção da central coopera-	 "2	 A citada matéria, sob o
tivista ('otriguaçu distribuiu nota 	 titulo Paranaenses passam fome
quarta-feira contestando noticia 	 na Amazônia', que teria embasa-
publicada por um jornal de Casca-	 do denúncia èontra a Cotriguaçu,
vel, segundo a qual haveria irre- não faz em momento algum men-
gularidades em projeto de coloni- ção a esta entidade, po'-tanjo no-
zação executado na região Ama- vamente não se justifica seu en-
zônica. A noticia faz referência a volvirnento com o assunto.
um projeto denominado "Aripua- "3— As famílias nus já ocu-
nã', e envolve ainda colonização pam o Projeto Cotriguaçu/ J urue-
no Município de Nova Aripuanã, na, este sim de responsabilidade
no Estado de Amazonas. A dire- da central cooperativista, adquiri-
ção de cotriguaçu enfatizou que ram propriedades para fins econô-
nada tem a ver com esses assuntos micos alternativos, apoiadas dire-
por isso estranhou o envolvimento lamente por cooperativas do Oes-
do nome da entidade, É a seguinte te e Sudoeste paranaense, de onde
a integra da nota distribuída pela têm origem. Portanto, contam
Cotriguaçu:	 com o aval destas entidades, de

"A Cooperativa Central Regio- cujo conceito e idoneidade nin-
na! Iguaçu Ltda. - Cotriguaçu -, guém pode, em sã consciencia,
com sede em Cascavel, tendo to- duvidar, principalmente porque a
niado conhecimento de noticia elas cabe zelar pelo bem-estar e
veiculada pelo jornal 'O Paraná', 	 segurança de seus filiados,
de Cascavel, edição do dia 261091	 "4— As famílias que estão em
84, 1 página, com o título 'Cotri- 	 Cotriguaçu. Juruena, no Estado
quaçu denunciada pela Pastoral de Mato Grosso, contam com to-
da Terra', vem a público apresen-	 do tipo de auxilio possível, por
lar as seguintes observações em	 parte da Cotriguaçu e suas filiados
nome dassete cooperativas si nau- 	 inclusive assistência técnica, for-
lares - 40 mil associados - que nrcimento de serviços de saúde e
a compõem:	 educação e até sementes para

"1 - A Cotriguacu não execu- 	 plantio.
ta nenhum projeto denominado	 "5- Por fim, o Projeto Cotri-
'Projeto Aripuanã', portanto nada	 guaçu Jiruena está absolutamen-
tem a ver com o noticiário, e seu 	 te franqueado à imprensa e a lo-
envolvimento é absolutamente i 	 dos os demais verdadeiramente
justificável;	 instaladas".

Cine Iguaçu
Apresenta.

Impacto	 .
fulminante

De Sábado a Terça
Censsura 18 anos
As20e22horas

Ligue-se no
GIRO MATINAL

Das 7 às 8h, pela sua
RÁDIO COLMÉIA

Cascavel
Apresentação de António Silva

A Telepar comunica que já encerrou a distribui cão do catálogo
Telefônico sudoeste Oeste --- edico 84/85. Os assinantes que,
eventualmente, não tenham recebido o referido guia, devem solici-
tá-lo através do telefone: 104. A remessa, pelo correio, será feita a-
pós a solicitação.

Representação da Escola Nazaré

ri

BRAGA
CONTABILIDADE

ASSESSOR IA COMERCIAL,
ADMINISTRATIVA E

TPIBuTARIA

74-1818
Rua Barão do 'Rio Branco, !4ij

Trator de esteira e
carregadeira

-	 Eclusa
Engenharia

e Construções
Civis

Escavações de esterqueiras. Micro-
bacias. Preenchimento de Alicerces,
Terraplenagem

Rua 7 de Setembro, 6, sala
fone: 4-301 - Marechal Cândido

Rondon -

Metalúrgica
'Lorival Ltda.

Portas e janelas de ferro e
alumínio - grades de
proteção e -cercas -

estruturas metálicas - box
para-banheiros - vidraçaria
Av. Rio Grande do Sul, 141

fone (0452) 54-1814

Marechal Cândido Rondon

Moto Mecânica Iguaçu
Peças e .Icessorios para motos em
geral. Serviços de torno e soldas.
Retificas. Encamisamento de cilin
dros. Serviço de lavagem e
lubrificação. Soldas de magnésio.

RUA XAVIER DA SILVA, 1496
FONE (0455) 73-1240

FOZ DO IGUAÇU

Loja e
Tapeçaria

Holier
A ultima palavra em Tapeçaria

Reformas e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

para veículos

As. JK. 200 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas, 26 - 74-177

Agenor de
Paula Marins
ADVOGADO
Rua Berlarmino de Mendonça,

821 - sala 10 - 1° andar,
Fone: 74-2896- Foz.
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O coronel Muamar Kadhafi estudava n'
Europa e, certa ocasião, teve a oportunidade
de verificar o que se passava num dos mais
luxuosos cassinos do mundo. Foi ao andar
das mesas de jogo e lá notou a presença do
monarca líbio, o rei Idris, oueimando mi-
lhões de dólares em questão de minutos. O
jovem coronel Kadhafi teve um choque e do
choque nasceu uma idéia. "Ah, então é as-

m que se joga fora a rioueza roubada ao
povo do meu pais]." - exclamou para si mes
mo. Retirou-se indignado, meditando sobre
o crime que presenciara e resolvido a entre
gar até a vida para libertar seu pais das mãos
da monarquia corrupta e entrepuista, que fa
zia da Ubia um campo de miséria minado
pelo saque do imperialismo capitalista.

O coronel voltou à Líbia e pôs-se a estu-
dar. Vasculhou a história, dioeriu a Corão,
dissecou o pensamento e toda a luta do líder
egípcio Gama[ Abdul Nasser, mas entre
gou-se com especial esmero na sele
cão da teoria revolucionária que mais si'
afinasse com as condições para a tomada do
poder na Ubia. Não foi tão difícil. O reciime
do rei ldris estava caindo de podre. O povo
o detestava. A corrupção e o entregirisi-no
não tinham limites. A espoliação internacio--
nal, particularmente norte-americana, fazia
e desfazia ao sabor de seus caprichos. A lí-
bia era um mero aujntal dos interesses ame-
ricanos e europeus no Oriente Médio.

&n apenas alguns anos de luta em que
Kadhafi conseguiu unir o povo e grande
parte das forças armadas, o poder estava ao
alcance da mão. No dia 1° de setembro de
1969, uma ofensiva final não deixou pedra
sobre pedra no regime traidor e sanguinário
do rei Idris. A revolução estava vitoriosa, o
poder estava nos mãos do povo para a cons-
trução de uma sociedade socialista e para
resgatar o pais da pilhagem internacional.

Passaram-se 15 anos. Hoje a face da li-
bia está transformada - seguramente para
melhor, muito melhor --- e a revolução de
Kadhafi è uma grande lição para o mundo, a
lém de uma grande força para os movi men-
tos de libertação nacional, onde quer que
sejam uma exigência histórica.

Vitima de tod't sorte de calúnias, perse-
guições e conspirações tramadas pelas for-
ças reacionárias internas e, mais ainda, pe
Ias forças do imperialismo, Kadhafi quis,
por ocasião das comemorações do 15° ani-
versário da revolução, mostrar a verdade se
bre a Ubia. Por i convidou centenas de
pessoas de todas as partes do mundo para as
festividades comemorativas da grande data
nacional. Cerca de 100 jornalistas e mil ou
tras pessoas, entre autoridades, lideres poli-
ticos e populares de 80 países, durante uma
semana, estiveram na Libia participando de
um Congresso Internacional de Eolidarieda-
de, de excursões de estudo pelo pais e, natu-
ralmente, de uma infinidade de aconteci-
mentos relacionados às celebrações patrió-
ticas.

Do Brasil foram 14 pessoas, entre as
quais tivemos o privilégio de estar, por indi-
cação do empresário iguaçuense Mohamed
lbrahim Barakat, presidente do Centro Cul-
tural Arabe-Brasileiro de Fez do lar iacii e do
Congresso Popular de Base. cIo Pararia, ri

qaos que congo'uarri os descerra-ntes ilos
países árabes e que aaui atuam em estreita
consonância com os ideais da revolução lí-
bia de Kadhafi. O convite oficial do governo
líbio foi formulado pelo seu embaixador no
Brasil, Abdulatif Califa Buker, em reconhe-
cimento à missão revolucionária do jornal
"Nosso Tempo" e â divulgação que sempre
procurou dar às con quistas da revolucão lí-
bia, bem como dos assuntos relacionados à
luta pela união dos povos árabes contra seus
inimigos mais ferozes o sionismo e o im-
per ia 1 ismo.

Passamos  dias em Trípoli, a exuberan-
te capital da Líbia, de frente para c Mar Me-
diterrâneo, cidade horizontal, sem poluicão,
com cerca de 1 milhão de habitantes, nin-
guém vivendo na miséria, nenhuma favela
ou esboço de algo parecido com essa ver-
gonha ocidental. Durante os festejos do 151
aniversário da revolução, aue lá duram qua-
se um mês, Trípoli esteve pomposamente
decorada, destacando-se o brilho de mi-
lhões de lâmpadas coloridas formando cor-
dões de luzes em todas as ruas da cidade.
Posters de Kadhafi sempre em poses de uri'
homem intrépido e ao mesmo tempo sorri-
dente, juntamente com a siniplississmnia
bandeira líbia -- um retânaulo verde sem
qualquer escrito ou ilustração - pracas e
prédios enfeitados, paradas e formaturas mi-
litares, festivais e concertos formavam o ce-
nário onde se extravasava o oraiilho pelos a-
vancos da sociedade na construcão do se-
cialismo e da conquista da mais absoluta se
herania nacional.

Parte do nosso tempo for consumido no
Congresso Internacional de Solidariedade,
onde se assistiu a um imenso desfile de per
sonalidades vindas dos mais diversos recan
tos do mundo, numa diversidade de idéias,
idiomas, tipos humanos, vestimentas e cons
tomes que davam a impressão de, pela pri-
meir:i vez na historia, terem-se reunido ri
se lugar retresoritantes de todas as 1;' as

Entretanto, por 1113101 que fosse a diversio,
de e por mais q ue se possa supor que de uni
encontro dessa natureza não é possível ou-
tro resultado além de unia confusão dig-
na da Torre de Babel, o que se viu foi uma
sólida e indestrutível unidade de pensamen-
to, primeiro reconhecendo as extraordiná-
rias vitórias da revolução de Kadhafi, depois
martelando na tecla de que as vias do soci-
lisrno constituem o caminho para a liberda-
de dos povos, especialmente os do Terceiro
Mundo.

Tanto no Congresso como nos múltiplos
pronunciamentos públicos de Kadhafi e de
outras autoridades libias, as palavras mais
ouvidas foram "paz, liberdade, união e soli-
dariedade", en q uanto entre as abominacões
mais energicamente acusadas o recorde de
impropérios caiu contra o imperialismo
(norte-americano ou europeu) e contra o
sionismo.

Praticamente todas as revoluções, mo
vimentose lutas de libertação em andamen-
to no mundo foram 

lã 
revisadas e debatidas.

De fato, estava reunida em Trípoli uma es-
pécie de "ONU alternativa das forcas revo-
lucionárias do mundo". Todas levaram sua
força e sua experiência à Libia "o inico
pais do Oriente Médio oue esta dando cer-
to", como costuma dizer Mohamed Barakat

e seguramente todas as representacões a-
prenderam alguma coisa.

Como veremos na seouência de mate-
rias que ainda vamos publicar nas próximas
edicões, a revolução liderada pelo coronel
Mimamar Kadhafi pode ser um bom prato pa-
ra a literatura dos insultos cultivados pelos
inimigos da liberdade dos povos, mas é um
prato cheio e muito delicioso para aqueles
que lutam para libertar as nações da escravi-
dão e da espoliacão q ue sempre tem duas
frentes a interna, representada por grupos
que dominam politica e economic.inlente
os poises, a externa, representada pelos sal-
teadori's das economias desenvolvidas

EM GRANDE ESTILO, A LÍBIA DE KADHAFI
CELEBROU 15 0 ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO

"O único país do Oriente Médio que está dando certo"
JUVÊNCIO MAllAROLLO

o
o

MACC>
BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA.
Exportadora Iguaçu de materiais de construção

10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina
Avenida JuseIino Ijbitschek, 1687 - Fones: PBX 733733 	 73-3634 - 73-285

0452-304 - Caixa Postal 711 85.890 - Foz do Iguaçu - P3raná
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S:rbadin: não saio tri) Inr')es'

FIM DO IMPASSE EM
MEDIANEIRA

Sabadin deixa o cargo e
e novo inspetor será eleito

tà —

I- Concessão de T V em Cascavel: grupo
Martinez pode vencer concorrência

E iquaoto a Hece c'oranaensc
1' T€levisão irl'veste pesadamente	 que; o grupo Oscar Martinez. 	 coitar a concessão - devera ter 3

na reqião,inauqurando a seciuncla	 concessionário de um canal e	 Kilowatts de potência, muito a-
'tse -ia rota de micro -ondas (b'	 Curitiba e outro em Londrina; e 	 baixo dos atuais 15 Kilowatts da
Marrrgà a Foi do Iquaçu e cercar 	 rim grupo de Marechal C'aodido Tarobá.
ti 1 	 com isso melhor orialulade o	 Rondou	 Desta maneira, em termos de
(li) COM iSSO melhor oirahidaç[e e	 Nos meios político' estirrai se	 alcance a emissora de Pedro Muf-
confiabilidade da soa proorama	 que o grupn M.ntiiei. de notórias fato e ,bão Mibanez não terá o que
!:to através (Ia TV Cultura de Ma- 	 liqacães com o malufismo, é o 	 temer iniciahmente. Mas a nvel
ringá, nos bastidores do poder Ira 	 gire reune as maiores chances de 	 local prevê-se urna verdadeira
vi-se uma luta surda pela conces	 receber o canal. Martinez perde-iii	 "guerra" pelo cada vez mais satu-
'ão do segundo canal de televisão	 para Paulo Pimentel a cor'rnssão 	 rado mercado publicitário, onde a
a ser implantado, já rir) próximo	 da primeira emissora de TV de Foi	 TV Cultura também entra firme e
ano,irm Cascavel, 	 do Iguaçu; ocanal de Guarapuava 	 a TVlgu'açu lCi,ritiba nsaa trr'i-

	

Da concorrência aberta pelo	 lii ou com o grupo Lebnidas Coa	 das ah'rdagens.
Ministério das Telecomurricacões	 ves. Resta, pois, e seciundo canal
- com prazo de entrega de pro- 	 de Cascavel que vem aí para riva- 	 O grupo do	 ,rf,i to

postas até meados de outubro	 hízar coo' a TV Tarobá - e oue	 Sicanagatta, em píOCCu de res -
estaram participando pelo menos	 poderia servir perfeitamente para	 surreiçao, teria tentado participar
quatro grupos- a própria Rede Pa 	 acomodar o impasse pohitico-tole-	 da concorrência em associação
ranannse, numa aciauão entre	 visivo criado nos meios pedessis- com a Rede Paranaense, mas não
siiu diretor Francisco Cunha Furei	 tas a partir do momento em oue	 teve sucesso. Não é improvável
ia e Roberto Irineu Marinho (filho	 Pin'eritel se viu beneficialdo com	 que, na sequência, o "scanaaattis-
de Pob'nio Marinho)- um orupo	 a concessão iguacuense. 	 mo ensaie unia composição prili-
representado pelo deputado fede	 ATV Carimã é assim cue o	 fica com Martinez, a confirmar-
ral António Mazurek pelo depi'	 grupo Martine, pretenderia (feno'	 se a conci-'ssão do canal para esse
tado estadual Térrio Ali)-, uuer	 ninar a emissora se	 abis-	 grupo.

Richa impressionado com o Núcleo
de Produção. Só falta largar a grana

Foi necessária a presenca do
presroente da Associação de Pro
fessoresdo Paraná, hajas Oahiari,
que serviu como bombeiro e com-
bateu parte do incêndio deflagra-
do com a 'guerra" suruida entre
os professores do município de
Medaneira e o inspetor de Ensi-
no, Waldir badun.

Não havia mais clima para tra-
balho e as relações entre o inspe-
tor e a maioria dos Professores es-
ravam bastante tensas. Por isso foi
marcada uma assembléia com a
presença do presidente da APP,
)rOfessOros, e o próprio inspetor.

Durante a assembléia, antes
de iniciar a lavagem da "roupa su-
ja'. Izaias Oghiari usou da palavra
para dizer que "a permanecer esse
impasse, quem vai sofrer sâo os a-
lunos, mas acredito que devemos
ler o equihibrio, o discernimento e
a consciência de adultos, de edu-
cadores, para tratarmos de assun-
tos tão sérios e tão importantes.
Tenho certeza de que haveremos
de encontrar uma sol ucão harmo-
niosa para o bem do magistério".

Izaias disse sentir que "o gran-
le número de professores não es-

tão recebendo bem a forma como
o colega Sabadin está se condu-
zindo. Há Outros que não aceitam
o fato de ele ser vereador, presi-

dente da Câmara e,ao mesmo tem-
po, Inspetor de Ensino, porque são
cargos políticos e técnicos, por-
tanto, incompativeis. Eu espero
que durante esta assembléia po-
leremos conduzir um diálogo ca-
)roso, humano, compreensivo,
m 'escamotear a verdade, mas

om todo o respeito que esta
'4uestão merece, A nossa maior vi-
toria será encontrar uma solução
conciliatória, onde nenhuma das
Partes seja denegrida ou saia des-
gastada" -

Posteriormente, a diretora do
Colégio Cosia e SIva, Hildegard
Rold, a principal articuladora do
movimento Contra S3badin. disse
que o inspetor, "ao invés de man-
dar oficios, expedia bi 1 hetinhos
que me pareciam brincadeira E-
la falou em "desonestidade do
inspetor" e garantiu ter em suas
mãos 'documentos comprobatn-
rios'. Outra bronca da diretora:
"0 Sabadin constumava abrir do-
cumentos particulares de profes-
soras e foi na minha escola f;i'r
inspeção fora do expediente,
quando lá semente estava o guar-
dião".

Tambei-n a professora Marilu
Gaspareto Goulart descascou le-
nha em cima do S abadin. Ba ha
via trabalhado como inspetora au-
xiliar de ensino e deixou o carco
"por livre e espontânea vontade",
por discordar" com a maneira de
trabalho desse inspetor que che-
gou a exigir que eu fosse em sua
companhia, âs21 horas em Jardi-
nopolis e Flor da Serra, alecando
que havia uma resolução a ser
cumprida'.

Durante a Assembléia, ficou
decidida a realização de uma elei -
cão para a escolha do próximo
inspetor de Ensino, cujo nome de-
verá sair dentre os professores de
Medianeira. Os mestres escolhe-
rão três nomes a serem submeti.
dos ao Diretório rio PMDB, que
selecionará um deles e o suaerirá
à Secretaria de Educação.

Izaias Oqiiari ficou satisfeito
com a decisão tornada pelos pro-
fessores, pois "esse ato demons-
trou maturidade, consciência e es
pinto critico". Se elooinu a atitu-
de de Sbadin em reconhecer cor -
tas talhas e considerou muito de-
mocrática a atitude escoibida pe
los professores de eleger o no
vo inspetor,

Hilrleqard Rold, por sua ve,,
disse que o objetivo foi alcança-
do, uma vez que "o descontenta-
mento era geral para corri esse ins-
petor". Waldir Sabachin, por sui
vez, disse a Nosso T.'mpo oue "a
reunião teve resultados positivos'
exatamente dentro do que esper.
vamos. mpre fomos a favor de
eleicões em todo os níveis, e se lo-
tamos por urna democracia o os
professores entenderam que deve
haver eleição para inspetor de en
sino, não poderemos ser contra.
Nos, realmente, estávamos cans
(lOS. Sei vereador, presidente du
'rnara e ao mesmo tr-rnpO irtspe-
f(-, de niiíáno nos sobrecarreqou, e
acho que essa eleição vira non
proporcorai uma diminuição de
nossas ati'idàdes",

badin fez ouestão de frisar
que "não deixaria o cargo se fosse
sob pressão. Siio por conta
pr6pria e por achar o ir' não há
possibilidade de continuar acu
miilando essas funções. Quanto
is ;rin-.ações, devo dizer coe não
têm funiJ,rn(nto lo calunias se
bre as r tiais preteridencic torrar
providências. poiuue náo posso
aceitar as 3cusacs levantadas",

C' governador Jose Richa pare(r'
ter ficacli, favoravelmente imnpres-
siona do Com o projeto do Núcleo de
Produiçao (umunilaria que lideran-
ças p'dilicas e empresariais cacavr.'-
lelises lhe .ip,vsentaram oficialmen-
te na semana passada,

Esta ao menos foi ,i imp ress,u
cl,r cio-nitis .1 formada pelo prefeito
Idelcino luik'ntino, de vice-prr'kitri
Adelino Mircon, deputado Mano
Pereira, vereadores Minlise da Cruz
Ferreira de Oliveira, Fliseu Schnitt e
Flostilio Lu-,tosa, além de empresa-
rios r' reprv'M'nhmntr.'s de rirgos do
ur cure) governo engajados nesse
P0 ijelo de ,)ssi(iativisin,, industrial
que, segundo Marcon, "pronii'ts' re-
volucionar ii scIon mii rriunclustrial
paranaense".

A com li a rei v indi mi ,u ria, lii i-
paçâo do t '.t,tcliu no c'mpi c'i'Ij-
lO ent ' r ('01 torno de i 1, i 1h 'es de ( nu-
zr.-iros. Ricica i)ii',!ti p,1(i('nt('iOt'nk'.
durante ruma hora, as explanações
de Tolenfino,Marct)ri,Mario Pereira.
secretário F r,incisco S j flir'áo e Ci'-
leslirco Zaneila — presidente di co-

tidide cascavelense dr.' ruir niuc'niprr..-
s,irio — - levantou ai gui una', dciv i(hit.
V nianitestou sua prece up.içii
relaçáo à t&'per(LiS%i.i t)ilIIti , .1 0(5

demais Municípios, já gire ii, .rpcuia,
espe c itir anuente o protelo de um ú-
ni 1 ir Muniruplui 1) governo r'siarii ,i -
1)110(11) pie< i'dente.

nir'did.i que as (urnseisaçuur.'s
evoluitnim, Riha deixou de se Jfleo-

opa r dom este detalhe, co itida mci)-
te quando .1 dliii) di a .isc .1 c'lc'nsu'

ci ( .rc ater Ilionviro da uni-
( u,uii'.) 1' ii', u'pr.'niiuui'fltu,s qui- t'l,i

A ok're,uva publut
Prefeu liii a M rir-ri ci paI
desencadeouu hã qiiut

Pala)
1 )ti 1) pru'fei ki Fidel ci no
"mostrar à populacão a-mie est,r
mos fazendo", mereceu '!uuns re-
paros da TV Cultura (Rede Globo)
quanto á sua eficácia.

Numa reportagem intehioente
mente boI ada.a eulrisra ju)Ooru no
ar a insinuação dc' cue a opinião
pública vê a campanha com abso'

indiferença e, pior do que is
so,srrnplesmente ruão a enton de. Es'
se loi o saldo de Circo entrevistas
feitas coni cidadãos comc.ns, feri
do como pano de fundo uru dos
irm'nsrjsout-cjoors era azul o ver-

para	 segundo	

d

E bem verdade gui' a TV Cril -
tu ir :c c Ir Mar i riqa não foi incluo d
11(10 uliCilOs nessa prlmmr,1 (rtap,i
da campanha, no plano de midia
guie contemplou rádios, jornais
televisão cascavi-lerises, além rio
reforco representado i)r'l os mil
doors. 1111,11	 rgio Polui i. diretor

vi .0 jI Puibli itáruos, a(n&-ja
curitibana recomendada pelo vi-
ceprefeito Adelino Ma coo par.'
a execucão ife proIudo de co
rrciiiicdí-, i l e(la (01' todo'

presas 0,) l' ri. .1111 suai iii tu inc ruiu ia e
liberdade de i,l,ini,'jamr.'riluu. O traba.
Ihio de gercnc'iamento,marketjng,
ornpnas,se udas e outras ,itis idades,

sera du.'sr.'ns crI'. ido por 18 técnico',
'l)1' iati udos.

O governador admitiu, ao final
(ia-.(ia-.po

&'
essiçcues, que se projetos des-

te genro tis-essem sido aplicados na
( idade inctLislri,il de (utitiba, ''a
1)055.1 Sittuaç.io seria Outra, niuilrr
uin'lhor, porque a tônica deste proje-
lii (teus.) de lado a megalomania de
iniiii, o ti r gr.i nidcs industrias par.)
u'spluran is potencialidades dos pi'-
lu.'empreendimentos.005   Estou seu

Si 1)1 iii .dii com) 4) en lusiisunu, d i(>-
es. Is e 1.1 e uni bom indicio. Agora,

proni etc estuda, tudo t om carinho,
ir u ficar a'. di çpiuui lii li uI.idr's fina o'
vi r.1% doi Lsl,udu, ec. poder dar

uru,) rs'suuusi,u

d sociedade cascave
Suem praticamente os
sejos, porém "cada rin
odo para o seu lado. A

- 'efeito Adelcino Talco
tino (unir Cas
cavel em forno de propostas
ilcuior,'s uuuo ,i,ando o alcance so-
cii de algumas obras,e não ape
tias os numeres absolutos de uma
administração. Para o cidadão da
gui. é importauite saber o que se

faz com o dinheiro dos int1uostu,-
1? para o Ciddào de outras regiões
tanibéui, é i i11 cortante a Pi etei trura
levar ruma mensagem soicru' s P0
tencialidades de CasçwuI ri ç. crie

cIa pode oferecer (li , coro roto'

1' '1llh1llllP

jp1í
VA-- -.

á	 -
Richa: ouvinte atento

;iiicl-n.i trcu 'Icei er no c.mnrpru da ciii-
1 nrrcr'ulpues,r 'lrm do mais, Inala-si.'
uk um i n', r'sI jin um ti, guie se a ubu fi-
n.uurciar,u em 18 meses , sob a Inrma
de ,)rrecadaça(u de tributos.

Adelino Marcou Ir.', lima longa
in ters eriçio intrurduforia dos obieti-
vos do N ii deu de Produç ,in, (rijo
projeto ii ser r('tariu, Fran( isto Si-
nica c u iuuisitic'n, iii ci cnn, ''o nr Presen-
te .Oi govt'rnadur''. Rirhua nau sha u,i
ainda toufl ido uinE't ilfl um tu' da
dcii quis' pie lenili.' rr'sga lar os tils'ui'
ti is e inprcsi ri .1 is da -Cidade. O prr.'si.
dente ria coelevei leni 1ou, flor e-
('O) P tu) o . f) is cita riu' nI, i da capa-
iii .dr' pci 'do lis a das nu ic rue' cri pre-

,,i% que pode ser e lt' ,u(ic i de' (i') para <)i)i
rui 1(1(1 por r'ntor.' o ponto rir.' L'qLui.
litc,iuc operacional rs'dui,icicu clv' 1
pira fl)c'flh,S cli' II dias, 1 uudur porque'
.i .irinii inistr.i ç ,n u diu nluu hu'uu era tr.0

liii u)i.i , 1,1*-lisa. ,uiiiit,i qi	 us ruiu-

T V aponta defeitos em
campanha publicitária
iii u'nelho.cspalIiglos puti cidadu' nt' (qfl)efltOs
le Cascavr.'l Cascavel, A resposta mac s hub- lense pos:
ru semanas riante foi a de rir-ri cidadão: ele mesmos di
iras do pró pau-usava que aquele "cartaz " era acaba puxu
loleiutinuo - para "vender algum produto", 	 idéia do pu
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Delfin Neto preso na França ao
participar de bacanal homossexual

o
o
Z

Uma perda
irreparável

Estou inConsolavel Na via-
gem que fiz à L ibia e na esticada
que dei pela Europa, bati cinco til
mes coloridos de 36 poses. Foto-
grafei coisas lindíssimas, inesotie
dveis. A máquina fotoaráfica era
o meu arquivo de viagem. Com e-
Ia fazia o registro do roteiro de
viagem, dos acontecimentos, dos
monumentos, das paisagens, de
tanta coisa fantástica que me co
cheu os olhos. Qual nada. Foi um
desastre, uma tragédia. Das quase
200 fotos que bati, vão se salvar
no máximo umas 30 - e ainda de
péssima qualidade. Caprichei o
quanto pude. Foi a primeira vez
me meti a fotografar pra valer. No
fim, está ai o fiasco. A máquina
fotográfica tinha um defeito grave
que não era possível notar, e deu
nisso' foi tudo pro brejo. Agora,
só repetindo o giro e bater tudo de
novo. Maldição! Sempre tem de
entrar o dedo do diabo nanuilo
que se faz. (di'

Ordens e
desordens

do dia
Ultimamente, os ministros mi-

litares têm falado muito e grosso,
como sempre. Tão ordens do dia,
notas oficiais, discursos, entre, is-
tas - tudo naquele velho e surra-
do tom ameaçador, vendo perigos
de radicalização, perigo para a
normalização democrática, aque
Ias coisas. As notas emitidas na til
tinia semana pelas três armas, co-
tão, eram no mínimo dispensáveis.
Estão por fora. Mo "out", como se
diz. Si servem para criar tensão
política. Eles vêm a público só fa-
lando de politica,mas terminam
dizendo que os militares perma-
necem isentos em questões políti-
partidárias. Não dá para entender,
porque não tem lógica. .J que é
assim e osmilitaresse mostram
mais metidos em política do que
nunca, não seria o caso de eles se
darem conta e darem um jeito de
livrar as forças armadas e o pais
dessa desrnoralzação nacional
que representa o Maluf?

Cidadão
honorário do Rio

P or esta não esperava. Quan-
do estava preso pela L ei de Se-.
gurança Nacional, o vereador ca-
rioca L uiz Henrique L ima, do
P DT, me fez uma visita e prome-
teu que entraria na Câmara de Ve-
readores com projeto para me
conceder o titulo de C idadão Ho-
norário do Rio deJ3neiro. Na oca-
sião, nem me toquei e depois até
nem mais lembrei disso. "Imagi
riem se vão me dar tal honraria"
disse com meus botões. P ais,
não é que o titulo saiu foi apro-
vado por unanimidade? P ode
uma coisa dessas? P ode! Tanto
que, dias atrás, estive lá só para
fazer uma visita de cortesia ao ve-
reador L uiz Henrique, mas fui
conduzido ao plenário, onde fui
cumprimentado publicamente pe-
lo presidente da mesa, que pro-
meteu marcar para breve uma ses-
são solene para me fazer a entrega
oficial do diploma. É um reconhe-
cimento pela luta que desenvolve-
mos, o que é muito gratificante.
Se fosse titulo de cidadão hono-
rário de Tão ..bão do ltavó.., mas
não, é do Rio de J aneiro 1 P ra es-
sa vou até comprar terno e grava-

Brizola e
o Governo

Federal
Esse Governo Federal esta

mesmo fedoral. O tratamento alie
ele vem dispensando ao governa
dor Leonel Brizola - e, neste ca-
so não é ao Brizola, mas ao povo
do Rio de bneiro - só é compre-
ensível para um governo que per-
deu todos os motivos para ser res-
peitado. Brizola, hostilizado e
boicotado por vários órgãos da
grande imprensa, tem de pagar

constantes nota9 de esclarecimen-
to à população para poder expli-
car verdades essenciais sobre o
que vem ocorrendo em relação ao
seu governo. Nestes dias, ele acu-
sou energicamente, em nota pu-
blicada em diversos jornais, que
"há uma orientação geral que pra-
ticamente já atingiu todas as áreas
e agências federais no sentido de
dificultar e restringir o enca-
minhamento de decisões sobre as-
suntos de interesse do Rio de Ja-
neiro. Multiplicam-se as procasti-
nações e delongas, o desinteresse
e as negativas, repetindo-se, até
mesmo, iniciativas insólitas, como
também as retenções indevidas de
recursos oue constitucionalmente
pertencem ao Estado e dos quais a
União é mera a rrecadora". Éou
nao é uma maldição esse Governo
e esse Delfim Neto?

Bedelho
político

nas escolas
Isso de os políticos meterem o

nariz na vida das escolas é uma
moléstia que sempre martirizou
diretores, proferes e a própria
educacão. Dificilmente quando
os políticos botam o bico nos as-
suntos internos das escolas dei-
xam de criar confusão. Foi o que
se viu agora de novo! No sururu
que deu o Colégio Agrícola. Essa
praga tem de acabar. É inadmissí-
vel que, em nome de interesses
políticos partidários e/ou pessoais,
as esoclas sejam periodicamente
sacudidas por crise. Nos últimos
tempos tem-se insistido muito pa-
ra que a comunidade participe de
vida das esoclas, mas essa partici-
pação não é abertura de espaço
para que a politicagem baixa diga
quem deve ser o diretor e quem
não deve, quem deve ser isso e a-
quilo, como se administra uma es-
cola, o que e como se deve ensi-
nar... Ou será que algum dia o
verino Sacomori vai aceitar que a
diretora cio Colégio Agrícola vá lã
na loja dele e indioue ouem deve
ser o gerente?

Recado ao
Beto Koelbl

O vereador Alberto Koelbl
um malijfistae tudo omais que is-
so significa em termos de malva-
deza andou chamando aim-
prensa de Foz do Iguaçu de tudo
quanto d nome feio, sem fazer
qualquer distinção. Tudo bem, é
verdade que há certas coisas sen-
do publicas por ai que, pela forma
e pelo conteúdo, envergonham a
cidade, mas não é assim jogando
bobagem e desaforo pra cima de
todo mundo que se faz justiça ou
crítica digna de consideração. De
forma que, pelas bobagens ditas
por urna figura do nível do Reto
Koelbl, só nos resta dar a ele um
ionselho: Não seria melhor o
vereador esforçar-se para encon
trar uma função útil à Cáma
ra de Vereadores, deixando de ser
um circo sem graça e passando a
justificar a fortuna de cerca de 30
milhões de cruzeiros que conso-
meda municipalidade mensal
mente?

A Comissão Parlamentar de
Inquérito da Divida Externa, da
Câmara dos Deputados, divulgou
no último dia 11 a integra do de-
poimento do coronel Raimundo
Saraiva Martins, ex-adido Militar
da Embaixada do Brasil em Paris,
na época m que Delfin Neto era
o embaixador.

Nesse depoimento, que ficou
conhecido como "Relatório erai-
va", o militar confirma o depósito
de 6 milhões de dólares em conta
azul de banco suiço em favor de
Delfin Neto, dinheiro entregue pe-
los fornecedores estrangeiros de
equipamentos para a hidrelétrica
de Água Vermelha. Posteriormen-
te, Delfin Neto e seu grupo foram
beneficiados com outras propinas
para favorecer a contratacão de

Distribuidora
de Frios
Alvorada
[III

Frangos- Perus
Patos - Fados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449' jardim
América- Fone: 73-111

Foi di	 uaçu - Ftarana

O TINIS MAIS
\ ENDII)O
NO BRASIl

tNl( O DlS 1 RIBIL IDOR
PARA FO/ DO IC.JA( ti

MUNDO DOS
ESPORTES

Rebouças. 748 - ao lado
da Divisa

Foz do 1 guaçu

novas obras, chegando a Embai-
xada do Brasil em Paris ficar co-
nhecida como a "Embaixada dos
10%".

Um fato que surpreendeu os
deputados inteqrantes da CPi foi
uma revelação inédita do coronel
93raiva: "Ou. ante um bacanal ho-
mossexual realizado em Paris, a
gendarmeria francesa prendeu
uma série de pessoas e entre elas
estava o Delfin Neto". Na época o
caso ficou abafadq mas nos altos
círculos políticos franceses o co-
mentário era geral. SBraiva lembra
que um francês influente, Pierre
Latene7 chegou a perguntar: "Co-
mo vocês, brasileiros, permitem
um homem como esse ocupar
uma função de tamanha impor-
tão cia 7'

Lava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos,

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
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Dr, Ademir Flõr
Dr. Santo Rafagnin
Dr. Claudio Rorato

Or. Osmar de Oliveira
Civil- C rime- Iamilia-Trabalho

Rua Benjamin Constant, 4
fone 74-1900 - rol do 1 guaçu

Nosso fone:
72-1738



n entende

Retifica&a de Motores D,es&'l,
Gasolina e Alçool

com garantia de 10.000 km.
C omercio de peças e

J(CSsorios, além de
lradi lonal ,issisténcia

teunica no caflipo.
Fone: h4-31 9S

Para n á -

Confie em quer

.Acnidj 24 de Outubro, 1820
Medianeira

Retifica de
Motores
Medianeira

Nível de emprego volta
a crescer em Toledo

'Em Toledo o nível de empre-
go vem crescendo sensivelmente
desde o inicio do ano e em julho a.
variação foi positiva em 0,55%.
Os setores da indústria,do comér-
cio, de serviços e da agricultura
apresentaram variações positivas.
Surnente a construção civil sofreu
queda no nível de emprego"

A avaliação acima consta de
'release' expedido pela Assesso-
ria de imprensa da Coordenadoria
Estadual do SINE PR (Sstenia Na-
cional de Emprego), órgão vincu-
lado ao Ministério do Trabalho,
enviado ao prefeito AJbino oraz-
ia pela gerente da agência toleda-
nado SNE. Maria de Lurdes Zeni.

Foi inaugurada ha poucos dias
a primeira industria comunitária
de Marechal Cândido Rondon,
Trata-se de uma fábrica de farinha
de mandioca, constituída por 61
sócios, todos de Marechal Cândi-
do Rondon, que contribuíram
com uma pequena parte de recur-
sos para a constituição do capital
da empresa.

A idéia nasceu na Associação
Comercial e Industrial local - A-
cimacar - no ano passado, e a
construção da indústria iniciou no
dia 2 de janeiro de 1984. A indús-
tria já entrou em funcionamento,
mais para ajustes, obtenção de ex-
periência e introdução do seu pro-
duto no mercado. Para o próximo
ano a INCA -- Indústria Comuni-
tária de Alimentos Ltda. pretende
absorver 50 toneladas de mandio-
ca por dia, o q ue proporcionará
uma produção de 350 sacas de fa-
rinha diárias. Entre as vantagens
do empreendimento, além dos 20
empregos diretos que oferece, da
fixação do agricultor à terra, da
geração de impostos e movimen-
to econômico, o presidente da
empresa, Bio Winter, considera
"a união de todas as correntes po-
líticas, de todos os segmentos da
sociedade, que sem abdicar de
suas convicções pessoais enten-
deram que o desenvolvimento do
Município deve situar-se acima
dos objetivos pessoais de cada
um" -

De fato, a idéia, como foi de-
senvolvida em Marechal Rondon,
é muito singular. O presidente da
empresa, Ëlio Winter, è um dos li-
deresdo PMDB local, devendo in-
clusive ser indicado candidato a
prefeito, se houver eleições na fai-
xa de fronteira, mas isto não impe-
diu que pedisse e obtivesse o apô-
o do prefeito municipal nomeado,
Verno &herer, do PDS

A política em Marechal Ron-

Segundo o órgão, 'o Purana,
como já acontece há vários me-
ses, continua apresentando o mai
or índice da Região Sjl", tanto é
que da observação dos indicado-
res que refletem a variação men-
sal do nível de emprego consta-
tou-se que "do total dos postos de
trabalho aumentados na Reoião
(Sul), 76 <X, pertencem ao nosso
Estado". De acordo com análise
do coordenador do S N Ei PR, pro-
fessor Cesário Ferreira Filho, "do
total de postos de trabalho au-
meritados no Estado, em julho,
93% estão localizados no interior,

e a variação mensal do
empreqo verificada foi de 0,44°-. -

doo é disputada palmo a palmo,
mas para a execução da idéia da
indústria comunitâria hoive uma
espécie de desarmamento dos es-
píritos.

Pessoas de posições muito di-
ferentes, como por exemplo o ve-
reador Ariovaldo Bier e o verea-
dor Elio Uno Rusch; o advoaacto
Osmar Uiutenschleiger e o empre-
sário Theoldoro Konieczniak, en-
tre muitos outros, não hesitaram
em participar com uma pequena
parcela de capital.

A produção deste ano, que
deve situar-se em torno de 4.000
sacas, foi toda ela absorvida pelas
Organizações Rainha (C afê Rai-
nha do Srtão) que a distribui para
Maringá, Curitiba e Recife.

VENDE TERRENO

Localizado no brdim Lan caster
defronte t Caixa D'água, c/ asfal-
to. Aceita se veículo semi 'novo

Tratar.- Tel.- (0452)54 1296
Refrícol - Mal. Cdo. Rondon - A'

Coni uma passeata realizada
quarta-feira passada, os alunos da
Fecivel - a fundação de ensino
superior de Cascavel . tentaram
sensibilizar a comunidade p.3ra a
luta que travam contra o elevado
custo do ensino e que inclui, entre
outras coisas, o boicote ao paga-
mento das mensalidades

Nessa batalha há baixas de
ambos os lados. Os estudantes.
que aderiram em massa ao boico-
te, conseguiram colocar a direção
da faculdade contra a parede.
Mas também é verdade que os ín-
dices de evasão de alunos, em
função das altas das matriculas se-
mestrais e das mensalidades, é ex-
pressivo e atinge coloração preo-
clipalte.

Apenas no inicio deste semes-
tre, ce acordo com o presidente
do DC E, Ocimar Bin, 186 alunos
abandonaram a Fecivel afugenta-
dos pelas taxas de matriculas que
variavam de 80 a 120 mil cruzei-
ros, dependendo do curso.

"A evasão foi de nove por

Edilio Ferreira

A vinda da secretária Gilda
Poli a Toledo - além de marcar a
instalacão do Núcleo Regional de
Ensino ' e a inauguração da Escola
da Vila Boa Esperança, mais uma
obra social da administração "To-
ledo Comunidade no Poder",
com a co-participacão do governo
bsé Richa destacou uma parti-
cularidade altamente positiva,
transedendo mesmo o simples
ato ce entrega ao povo de con-
quistas por ele reclamadas.

As palavras da secretária de
Estado da Educação demonstra-
ram que a presença do politco se
sobressai à do técnico. Tal consta-
tação enche-nos de esper3nça,
porquanto, nunca é demait. lem-
brar, a tecnocracia, aliada à
prepotência de cue é filha adotiva,
levou, nestes 20 anos de arbítrio e
obscurantismo, o Brasil ao caos e
ao desespero.

O governo José ficha, com-
promissado unicamente com o
povo paranaense, provou, através
da secretária Gilda Poli, em sua
visita a Toledo, que o Paraná su-
bstituiu a tecnologia estoril e eli-
tista pela política criativa e popu-
lar.

O discurso da secretária de Es-
tado da Educação, na \-ila Boa Es-
rança, foi um manifesto político
do governo José ficha, mostran-
do que governo sério tem oriori-
dades, definidas politicamente, e
não abre mão delas. Teve cora-
gem de reafirmar que a adminis-
tração estadual tem compromisso
prioritário com o 1° grau, pois a-
tinge ele a grande massa da popri
ação escolar, ainda, em muitos

casos, afastada da escola, e coro o
2 0 grau. Disse, com a mesma co-
ragem de integrante de um oover-
no sério, que o Estado do Pararia
não .riarâ estabelecimentos de 2"
graus, por quanto, atualmente, b.
nefic iam apenas uma elite privule
giada.

Temos de, conscientemente,
apoiir o posicionamento cIa Se-
cretaria de Estado da Educar-,

cento no inicio deste semestre, e
de 14 por cento no primeiro se-
mestre deste ano", lamenta o pre-
sidente do DIZE, assinalando que,
"sem dúvida, se a Fecivel é hoje,
como todas as escolas de ensino
superior no Brasil, um estabele-
cimento de elite, ela vai se eliti-
zar ainda mais se nós, que esta-
mos sofrendo com os elevados
custos, não tomarmos uma posi-
ção firme contra esse processo".

Boa parte dos 1.792 al unos en-
quadram-se na faixa de renda que
vai de um a dois salários mínimos
"Mas o estudante - raciocina O-
cimar - não tem apenas a matri-
cula e as mensalidades para pa-
gar. Seus gastos incluem ainda li-
vros, tranporte e alimentação. E é
justamente essa faixa que está
sendo violentamente afetada pelo
aumenti de 68,4 por cento que a
direção impôs para as taxas de
matricula e mensalidades deste
segundo semestre".

Os estudantes revidaram, boi-
cotando o pagamento das mensa-
lidades 92 por cento dos alunos

que, não tendo compromissos de-
magógicos, enfrenta a realidade
de um Pais pobre e democratiza
as prioridades, ,AJêm desse apoio,
nossa luta deve ser no sentido de
exigir do governo federal que, p
concentrando em seu poder a ar-
recadação tributária, assuma o en-
sino superior, tornando-o acessi-
vel aos estudantes brasileiros e ra-
cionalizando sua localização, não
permitindo que, em algumas re-
giões, se multipliquem unidades
de ensino universitário, enquanto
em outras, como no Oeste do Pa-
raná, que tanto colabora para o
bolo fiscal, a União se ausente de
sua competência de manter o en-
sino de 30 grau.

Lutar simpiesmente pela trans-
formação do ensino superior -
mantido peloMunicipio - pela
educação universitária - mantida
pelo Estado -- não atinge objetivo
algum, pois o que ocorre é uma
simples troca de dono,e o ensino
continua sendo pago por estudan-
tes que não têm condições de pa-
gá-lo. A nossa luta deve ser no
sentido de garantir o ensino públi-
coe gratuito, em todos os níveis, à
população escolar do Pais.

E a secretária Gilda Poli dei-
xou claro esse posicionamento' a
prioridade de consolidar, no Esta
do do Paraná, ria escola de 1-' e 2°
',','	 r	 piir'r

não pagaram até agora a mensali-
dade referente a agosto, que de-
veriam ter sido quitadas de 10 a 5
setembro, e prometem boicotar
também as de setembro, cujo pra-
zo de pagamento está se aproxi-
mando.

Os acadêmicos admitem urr
reajuste de até 30 por cento, mas a
direção da faculdade não concor-
da, alegando que ele está aquém
das necessidades para cobrir as e-
levadas despesas.

O presidente do DC E contra-
ataca: "A direção mantém-se in-
transigente, alegando a impossibi -
lidade de reduzir as mensalida-
des, mas também nada faz para
resolver o problema. Está numa
posição imobilista, em cima do
muro, e só ameaça fechar o esta-
belecimento". Já que a direção
não se mexe para buscar recursos,
nós estudantes resolvemos tomar
a dianteira é já mantivemos conta
tos com o deputado Mário P erei-
ra e a P refeitura no sentido de
que sirvam de mediadores nesse
impasse".

A comunidade toledana está
motivada em expandir, também, o
ensino superior, através da Facitol
- uma unidade de ensino séria e
obstinadamente preocupada com
a expansão de seus cursos. O que
não podemos, porém, é permitir
que soluções demagógicas - às
vezes de fácil aceitação - substi-
tuam a seriedade da luta oue de-
vemos travar. Os episódios da Fe-
civel e da Facilcam, na tentativa
de estadual izá-las, não devem ser
repetidos. O problema é muito
mais sério e não pode ser desvia-
do, em seu equacionamento, com
posições oportunistas.

A Facitol encontrará, junta-

mente com a comunidade toleda-
na, o caminho sóbrio na solução
de seus desafios e, em breve, con-
solidará, atendendo à realidade
local e regional, sua postura de
instituição identificada com as as-
pirações de sua comunidade.

As i 'naugurações verificadas,
em Toledo, no último dia 15 de
setembro, serviram para confir-
mar que tanto a administração Co-
razza Neto como o governo .bsé
Richa estã comprometidos com as
melhorias das condições de vida
da população, dando ênfase ao
aspecto social, com a expansão
do ensino público e gratuito. de-
n'ocratizando a escela.
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ENSINO SUPERIOR
Elevação das mensalidades expulsou

9% dos alunos da Fecivel

INCA - a experiência
comunitária de Marechal

Cândido Rondon
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A INCA produz farinha de mandioca

As prioridades e o ensino público e gratuito
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O surgimento de rima publica
câo de última hora sem periodici-
dade definida e sem proporcionar
emprego a profissionais do jorna-
lismo, mas visando to somente
aproveitar o espaço publicitário
aberto com a anunciada realiza-
ção da )l Festa do Porco rio Rolete
em Toledo, motivou ouatro r dito.
rãs de jornais, duas representa
ções de diários da capital e unia
empresa gravadora a firmarem
nota de protesto no último fim-de-
semana contra o aue oualificou
de "concorrência desleal por
parte da Editora Grafo-t, de To-
ledo.

A nota assinala oue a Grafo-
t, "utilizando-se de meios que

as empresas jornalísticas sérias
no têm condições de oferecer",
está mais unia vez tentando lançar
a revista "Recado", de periodici
dade irregular, visando aproveitar
to somente a oportunidade de fa-
turamento que se esboca com a
realização da Festa do Porco. E c
pior, segundo a denúncia, é ano
para no ter que pagar jornalistas.
a Grafo-t "simplesmente copia
os textos e atualiza os dados sobre
a cidade com um simples telefo
nema ao IBGE".

A nota é assinada por Mima
Representações (O Estado do Pa-
raná), Editora lider do Oeste (O'r'
reio do Oeste), Editora lndepen-
dõncia (jornal Hoje), Editora Cicia
de de Toledo (.Jonal do Estado),
Cengravel, Editora Liberaço (jor-
na) Nosso Tempo) e J.C.Diet Edi
tora (Jornal do Oeste). 6-Ia na in-
tegra:

"A situação da imprensa rio
interior do Estado, no oue tango às
questões financeiras, não é boa,
como é amplamente sabido. Os
custos da produção gráfica e edi-
torial de um jornal são elevadis-
simose sobem a cada dia, inviabi-
lizando praticamente a imprensa
escrita.

Acusada de omissão pelo aciri-
cultor Armindo Ouunot, minifun-
diário que estaria sofrendo pres-
sões de latifúndios próximos para
que venda sua propriedade, a a-
dministração municipal de Casca-
vel reagiu prontamente na quinta-
feira da semana passada, envian-
do dois secretários - - João de
Castro Júniir (Viação e Obras) e
Francisco Justo Júnior (Agriculu--
ra) - para que apurassem denún-
ciasde que a Prefeitura estaria ne-
jligenciancio a construção de a-
essos à sua terra,

tgundo fonte da Assessoru,i
1e Imprensa, "ambos os secretá-
'ios municipais ponderaram ao
rodutor que ele realmente tem di-

'eito a um acesso de servidão para
entrar e sair de sua propriedade1

ocalizada em Placa Lindója. Nos
iltimos 15 anos, Quinot sempre
eve três acessos disponíveis, mas
Jois foram eliminados recente-
nente com a implantação de mi-
:robacias pelos proprietários vizi-
mhos -- o grupo Gaúcha e Cuido
Nebber. Acontece que a pasta da
gricuItura sequer tinha conheci-

nento destas modificações nos
oitos das estradas, r,oraue se sou-
resse providenciária a passaoem
to acesso sobre osmurunduns, de
cordo com as técnicas recomen-

'Nesta smtriacao ris jornais d,-)
Interior sofrem diuturnamenie a
falta de verbas, tendo aue eouili-
brar-se em verdadeiros passes de
mágica para manter circulando os
veículos.

"A principal receita dest
empresas é a venda de publicida
de, que com o advento da lelevi
,,ao e com a participação do rádio,
absorve apenas uma fatia míni-
ma das verbas de publicidade das
empresas. Em Toledo, por exem-
plo, no passa de 16 por cento, se-
gundo uma recente pescuisa feita
pela Facitol para a Rádio União.

"A realização da Festa do Por-
co no Rolete no segundo semestre
do ano em Toledo, juntamente
com o aniversário dci município e
o Natal, são as melhores oportuni-
dades que a imprensa escrita tem
para ressarciar-se dos maus perío-
dos em termos de venda de puhl i
cidade. Acontece que é justamen-
te nesta época que entram em ce-
na elementos oportunistas cue
nada tem a ver com o trabalho sé-
rio da imprensa, interferindo no
mercado de pubfic,dade, com pu
blicacões de última hora, feitas a-
penas para auferir lucros.

"A revista 'Recado', editada
pela editora Grato-t de Toledo,
é uma destas publicações de últi -
ma hora, sem periodicidade defi-
nida, sem proporcionar emprego
a profissionais do jornalismo, sem
proporcionar trabalho a fotógra-
fos e outros profissionais que du-
rante anos, e ininterruptamente,
estão trabalhando, com asdificul-
dades já citadas. Ela repentina
mente aparece (ano passado não
saiu), e abocanha o mercado, uti-
lizando-se de meios que as em-
presas jornalísticas sérias não tem
condições de oferecer, corno por
exemplo descontos em trabalhos
gráficos paralelos, irnpressao de
notas fiscais e Outros,

"Acontece que a dita revista

dad,e -
A outra passagem corta djver

sas propriedades até atingir a casa
de Armindo Ouinot, mas também
esta foi interrompida depois que
as enchentes de maio de 83 des-
truiram a ponte existente na nas-
cento do rio MeIis,rO proprieta-
rio garante que em nenhurima de-
las a queixa chegou até a Secreta-
ria de Viação e Obras Públicas ou
a cre1aria de Agricultura. Atual-
mente, a estrada q ue era ligada
pela ponte já foi transformada em
lavoura, mas para reativá-la o Mu-
nicípio precisa de uma autoriza-
ção, por escrito, de todos os pro-
prietários envolvidos.

sai urna vez por ano, smrnurtesrnen-
te com a finalidade de (aturar. Ela
nO está nas bancas todas as se-
manas, ela não participa da luta
sem trégua dos jornalistas da re-
pião, simplesmente aproveita a o
portunidade para, deslealmente,
realizar uma concorrência anti -e
rica. Os empresários devem 1 em -
brar-se de que quando for ieces
sário qualquer tipo de informação
à opinião pública, n'án poderão
contar com este veículo, pois ele
não está ai para servir, mas sim
para, como já dissemos, aprovei-
lar.

"Para viabilizar a revista, a
empresa Grafo-Si, tradicional
gráfica da região, e que inclusive.
em outros tempos, processava
quase todos os semanários do
Oeste, colocou ria rua um bata
thão de garotas propaganda
para vender anúncios em suas pá-
ginas copiadas dos anos anterio-
res, já que, para não ter que papar
jornalistas, a editora Grafo-
simplesmente copia OS textos e a-
tualiia os dados sobre a cidade,
com um simples telefonema ao
1 BE.

"E, utilizando-se de sua estrci-
tura de média empresa, ataca des-
leal mente o mercado com propos
tas impossíveis de serem cobertas
pelas pequenas empresas jornalís
ticas.

"O que, porêm, maus impres-
siona na atitude da edito a Grafo

t é que seu proprietário é o vi-
ce-presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Toledo,
que, muito bem comandada pelo
engenheiro agrônomo e c'niprcsá
rio Raif Maas, tem conduzido e
xemplarmentr a entidade e orleri -
tado seu trabalho rio sentido de
proteger as pequenas iniciativas.
O tráfico de influências não é por
tanto prática da ACIT mas, irifeli,
mente, e O (Inc move e seu vice
presidente".
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— Não  ; oh rios cotar com ri
quinas nurlia propriedade partir ri

lar, sem autorização expressa. Si ,
houver autorização neste sentido.
mediante acordo amigável, dentro
de unia semana o acesso será rea-
tivado. Caso contrário, a solucão
para o caso só será possível de
pois de uma acão judicial que o
proprietário interponha ria justica
local. "Para que a Prefeitura mau
tenha o trecho rio seu proaramiru
de nranriten cão permanente ele
terá que ser doado ao Município,
já que hoje ele é simplesmente
con siderado uni acesso particu-
lar", afirmou o secretário João de
Castro Júnior.

O delegado Tarcisio Rodri-
gues, titular da 15' &)P de Casca-
vel, prefere não falar sobre o in-
quérito - em fase de conclusão

que apura o a ssassínio do em-
presário Ozrio Yamato e no qual
já está indiciado como mandante
seu ex-sócio Nivaldo Zanella, di-
retor da Distribuidora de ibidas
J aff.

Mas, consultas a fontes diver-
sas e comparações entre fragmen-
tos de depoimentos até agora co-
lhidos pela Policia permitem con-
cluir que Zaneila está numa posi-
ção difícil em função das inúme-
ras contradições e incoerências
manifestadas ao ser interroqado
durante duas horas no último dia
12 pela autoridade policial casca-
vel crise.

Yamato ingressou ria Bebidas
Jaff, na qualdiade de sócio, em
1978. Meticuloso e organizado,
deu à empresa urna moderna es-
trutura funcional que a tornou ai
mamente rentável . No inicio deste
ano, segundo inforimrou o terceiro
sócio da empresa, Ary Kurillo.
Zanella teria recebido urna pro-
posta de compra que daria a ele,

cio majoritário (50% do capital
cerca de 800 milhões de cruzeiros
e aos outros 400 milhões para ca-
da um. Yamato recusou-se a nego-
ciar sua parto, alegando que era
mau negócio vender a empresa.

Foi a partir dai oue, seçiuridci
suspeita a Policia, si originou a
trama culminando com o assass
.-inato na manhã de 18 de julho

[rii seu depoimento, Nivaldo
Zaneila negou que tivesse feito
nualquer p roposta de compra

ilixX _

Vaniaro Irr do que isso, 1100011

também que após a morte de seu
sócio tivesse ido à casa da fanrilia
enlutada, acompanhado de uni
contador, para tratar de negócios.

E tentou driblar os arquivos da
Policia alegando jamais ter sido
processado ou preso, quando se
sabe que - até a imprensa divul-
gou - ele foi indiciado em 1976
pela morte de um indivíduo co-
nhecido por "B aianinho' - crime
ocorrido na estrada de Mamborê.
O processe encontra-se na Vara
Criminal da Comarca de Campo
Mourão.

No dia em que Vamato foi as-
sassinado com três tiros por um
pistoleiro profissional -- até agora
não identificado ---, Zane!la coin-
cidentemente estava viajando. Fo-
ra para Estrela IAS sob o pretexto
de acompanhar um motorista da
empresa "para ver se ele não iria
beber na estrada" improvável
que esse funcionário,tendo o pa-
trão ao lado, saísse da linha, ainda
mais porque se tratava de pessoa
considerada exemplar e que ja-
mais cometer qualquer deslize
em serviço -

A Policia parece estar convic-
ta de que as provas até aqui colhi-
das são suficientes para o Indica-
mento de Zanelia e para que o Mi-
nistério Público formule a devida
denuncia, apesar de ainda não ter
sido identificado e muito menos
tocatizado um elemento-chave mio
caso, ou seja, o pistoleiro nue li-
quidou Varnato.

Ele poderá até inocentar Za-
urdIa. Ou empurrá-lo irreniedia
volmnente para o banco dos réus.

CONCORRÊNCIA DESLEAL
Editoras de jornais denunciam

publicação oportunista em Toledo

Zaneila: posição muito clificil

CASO YAMATO
Contradições incriminam

Nivaldo Zaneila

Caso Quinot: Prefeitura de Cascavel
garante que não houve omissão

Retifica de Motores
Bombas Injetoras

Medianeira
Atende-se no campo

MA] K 1 Z Medianeira, Rua 24 de Outubro,esq - Argentina
(trevo) Íone: 6-1-144

'
 - 63- 124

FILIAL: Marechal Cândido Rondon
Rua Minas Gerais S/N, ao lado da rodoviâria.

Eone: 54-1b0.
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Ragisir. de T(O.r1. i ..cuaent.s, existentes neste C'art.'ri@ nu

de ir13..O2, as f.lhao 282 sob a numer@ de ardem 906, em data do
27 de mau, de 2.946, encontrei u.' assente da seguinte te.rsSe-
gittro de una declarrrçr. de C.mprna, que me foi apresentai. pe

J. Sr. lgaacu. Range] Bat ita do seguinte teor.TJeø1araç..!te.
claro que vendi co Sr. L'n.eZ J.ii Batista perante a. teste,u-

nhrra Candid. Ferreira e Arn.Jd, Schia'aelpfeng 'ri benfeitoria.-

que tcn)ro ri lote oqric.ia na estrada que conduz a. part. Car i
iran nesta Calunia , tra,rs"erindo a. mesa. Sr. todos as meus d
re(t.s que tenh. Pobre . rete r-ti o lute que poderia gozar cima.
seu que fica sendo de p t, lata e., li-ante. Outra niir declaro qu,
recebi du ir-ana Sr. "v-.eel J.. Paticin a irm p.rtsncia de(i0,f-
0001 Cento e cir.quer.a a!) reis or.ucnterate da venda em, quesr
Que pai' verdade firmi a meu ri90 par a,@ sabe,' escrever • S'r.
Ozari. !.cha a pre acate decZnm-aço eia o c.-prai.r e as teste-
nunlr'r5 sei-ia citadas. C.bre C.30(rst'rnpil?,a)Pe'iera1 1. t'7re.
'a N'rCí.aiI, d,u ar_ente ('iulCzJizala) eat': C.l.'if-a t'llit,,
ir.P.'x 1. !gu-a.su, 17 de mar. le 1.912- A ruga de Pede. 50ana

tria pie n. saber Caere L'ert:'r,JC'z.nt. Sacha- V'rn.el Ja. Pati
Ca- Teste'unfl'ra:(,a) (,aiíi. Ferreira- A,-n.ldo l'cht'a, ti cnn
bo cair a5 cejujrrtes dizeres: .'epuirlica doa F,d., tinidas da
9,'nsiJ(fabjen,a A'aei.a'r:) ".l.mrz'r "(Utar. Paz 1. !guags'.r. ha -
aa"gea esta: ne-ri'e-se 7-r 1-191..eain .itura ic."rpreessível)

a •'.jh.as 20 ve rso 1. rep?cUL. livro. Ta 10 de as

-te 1.92.?. (a) ,,e 1 fr. 'larh,d@ de anula. Primeiro 'enente Fac e
asia se .atiaha em Itt, .(ecliraa, '.afere eia a

ginal. (a) nt.ni. ,'iec le ,;bl--i. Oficial. "Z'ra a que c.nti
'rira em ilta 5eistm'a . q-al bea e fielmente extrai o prreenrt
Ce,tid@ a qual me repart, e i.0 ie . - Foz 1. Jgusçu. SataJa d

-nas CY' :c') 1 ri-/li -e de •w	 1tubr.	 . ara. de 'a!!
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Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente,

M____	 antena coletiva.

Av. República Argentina, 570 - Cntro - Fone: 73-3731
Foz dolguaçu - Paraná

Bomgosto
temnome.

Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias
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ELETRO PNEUS LTDA.
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Comercio \arejisla de Acessórios

-	 n,u \eiculos,Const'rtos de Pneus e
Balancjamc'ntu de Rodas
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-t Republica Argentina, '1'I
1on:71-4341

oz do Iguau-Paranà

.	 IIPioneiro denuncia mutretas
numa longa questão de terras

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Uma bronca de terras que en-
volve alguns figurões da cidade e
possui cenas que vão desde o su-
miço de um processo e a realiza-
ção de uma audiência na Prefeitu-
ra, onde a lingua usada foi o
alemão, está sendo contada por
um pioneiro de Foz do Iguaçu, in-
conformado com uma decisão ex-
pedida pelo juiz Roberto Sempaio
da Costa Barros, que julgou a ação
prescrita.

Trata-se de Inácio Rangel Ba-
tista, um pioneiro com ouase 80 a-
nos de idade, mas que lembra nos
mínimos detalhes os mais interes-
santes lances da história de Foz do
Iguaçu. Be relata que seu pai, Ma-
noel João Batista, chegou aqui no
longínquo ano de 1900 juntamen-
te com a Companhia Isolada. "Em
1906, meu pai deixou o cruartel e
foi morar em SBnga Funda. tr aba-
lhando na lavoura, onde ficou arr,
1910. Dois anos depois, houve
uma revolta e meu pai foi pbriga-
doa retornar a Foz do lguaçu, on-
de comprou, de Pedro nabria,
um lote agricola de 10 hectares si-
tuado no Porto Carimã, numa
transação feita por 150 mil réis e
testemunhada por Cândido
Ferreira e Amoldo Shimmel-
pfeng" -

Posteriormente - prossegue
Inácio Batista - meu pai arren-
dou as terras para Francisco Alala
e veio morar no centro da cidade,
onde mais tarde veio a falecer. Frn
1932, eu estava em Cascavel, on-
de fui para lecionar, e iniciou-se
nova medição de terras, quando
Ernesto l<eller pediu aforamento,
inclusive dos 10 hectares que nos
pertenciam".

No dia em que Inácio Batista
contactou com a reportaqem de

Nosso Tempo, solicitou que uma
testemunha, Iria Ciimenez, partici-
passe da entrevist,Ba contou que
residia no referido lote agrícola
junto com seu pai, Francisco Aja-
la, "quando chegaram alguns ho-
mei-is nos trazer uma intimação
para que fôssemos à Prefeitura. lá
houve uma audiência presidida
pelo engenheiro Otto Trochisnki e
todos falavam o idioma alemão,
de forma que nós não conseguia-
mos entender nada. No final, as-
sinamos alguns papéis, sem saber
o que era realmente".

Inácio Batista prossegue seu
relato "Em 1948, apósmuita insis-
tência do então prefeito -alio Ri-
sa, concordei em trocar a referida
área por quatro lotes situados na
área central da cidade, onde hoje
se situa a Av. J<, proximidades do
Fouad Center. Os 10 hectares tu
ram entregues a E lisa Kelier (ma(!
do vereador Alberto lKoelbl) e os
lotes urbanos dependiam de apro
vação da Câmara Municipal".

O pioneiro diz nue na época
não deu muita importância ao as-
sunto e nem se preocupou em ler
a documentação. "Um belo dia
conta - quando passava Pela Cá
mara Municipal, o Acácio Pedro-
se perguntou por que eu havia tro-
cado os 10 alqueires por apenas
um lote urbano. Respondi que e-
ram quatro lotes, e então ele me
mostrou a lei onde, realmente, es-
tava relacionado apenas uni lote",

"Fiquei muito chateado -
Prossegue Inácio Batista e des-
de então começei a enviar reque
rimentos aos prefeitos solicitando
Outros terrenos, corno forma de
indenizacão". Os requerimentos
foram feitos nas datas de 7 de ju-
nhr, de' 12 e' F de' irlh,'r de' 1Q

sem, contudo, havei qualciin. .....
posta por parte da Prefeitura.

Mas não pararam por ai lo. iii

vestidas contra Inácio Batista
"Mais tarde relata com tristeza--
o entïio prefeito Filiricisco Guara-
iiâ de Meneios entregou tamla'ni
o lote que, me pertencia a .bão li
mirro da SIva, sem me dar q ral -
quer satisfacão. Parte desse terre-
no est;r hoje em nome de Oswaldo
Maz,aI qrir', por sinal, á escriio
cru Foz do lguami".

Percebendo qur. dO navia
meios Para conseguir reaver seus
terrenos lnácio Batista ajuizo,
tinia acão contra a Prefeitura o-
.1 ilícito", mas esta contestou a
ação alegando aun além de haver
prescrição, "as afirmar rCS nao
são verdadeiras" -

O jiiz Roberto Sarnpaio da
Costa Barros, por sua vez, acatou
o parecer do promotor de Jistica,
que jullou prescrita a ação Ii a
cordo com o artigo 177 do Codiçio
de Processo Civil Brasileiro, nut'
estipula a prescrição em 20 anos.
"Os doc unieritos apresentados por
Inácio Batista,arqumenta o u i i
seu desoacho, não possuem o
condão- de interromper o prazo
prescriconal e, diante do expoo,
declaro extinto o processo"-

Inácio Batista diz "não enten-
dei muito de leis", mas tem serias
convicções de nue "houve mutre-
ta". quando da titrilacão do lote a-
ricola em nome de Ernesto Kel

ler, bem como "quando rue entre
garam apenas um lote ao invés de
quatro, como eu havia combina
do com o prefeito Jilio Pasa" e
estranha muito q ue "até esse lote
o então prefeito Francisco Mene
ies entregou a outra pea".

As dúvidas do pioneiro ai,
mentaram mais ainda quando
soube que o processo sumiu rio
Fórum Icoal. Be encaminhou ofi-
cio ao juiz da 1 Vara Cível soliri-
tando a presença do desembarca
dor L uiz Renato Pedroso e te't'
como resposta Que O prOCtSSO "se
encontra em carga para o advoçia
cio P*-njur Biçjliardi desde 2 de de-
zembro de 1980". Esse advogado,
porém, nunca mais deu as caras
na região. Acredita-se que es
tel a no Mato Grosso.

d	 1,,., 1
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advoqaco Benj t r Bi jl i li' di -.cr

iu com o processo



25 mil pessoas na X 1
Festa do Porco no Rolete
Toldo eera receber de 20 a

mil visitantes no próximo dia 7
de outrubro. A previsão é do em-
presário Egydio Munaretto, supe-
rintendente da Frigobrás e presi-
dente da con'ljO organizadora
da X  Festa do Porco no Rolete.

A Festa do Porco é hoje, sem
duvida, a maior festividade popu-
lar do oeste paranaense . E para
garantir o sucesso das edições an-
teriores, a comissão oruanizadora
tem..se reunido periodicamente vi- Pesca, como patrocino da Frigo-
sando ultimar os detalhes do e- brás, da Prefeitura de Toledo e da
vento, que este ano deverá reunir Coopagro, a )t2 Festa mantém suo
cerca de 40 "stands" e ter seu pon- característica de evento promo-
to alto no já tradicional concurso Cional do Município que a sedia.
do porco assado. Do seleto corpo Afinal, segundo calcula Egy-
dejuradosdo concurso deverá fa- dio Munaretto, a suinocultura re-
zer parte, provavelmente, o jorna- preserna atualmente de 20 a 25
lista ,belmir Bettin g .	 por cento de todo o movimento e-

Rerliz,i.'	 'Io Clube Caca r conõmico de Toledo.

C.L. Marques melhora
suas estradas vicinais

Dentro da diretriz de entreuar,
até  final do mandato mais de
200 quilômetros de estradas vici-
nais totalmente cascalhadas e do-
tadas da necessária i nfra-estr utur
a administração Uno José Berua-
mm, de Capitão Leônidas Mar-
ques, está executando a melhoria
do trecho de 37 quilómetros que
liga a cidade com Bom Jesus,
Barra Grande, Princesa Isabel e
desemboca na PR-182, na altura
de Mo Valentim.

"Já iniciamos a construção de
bueiros eo alargamento da pista",
informou o prefeito Bergamin, as- 	 Prefeito Uergamifl
sinalando que "esse trecho de 37 sos agricultores meios e condi,
quilómetros tem uma importáncia çõesde escoamento das safrs, e
muito grande, porque interli ga ex- por isso damos especial 'ênfase ao
pressivas áreas de produção no in- programa de melhoria e conserva-
tenor do Município".	 ção das estradas interioranas", fi-

­Queremos garantir aos nos- nalizoti o prefeito.

Horta comunitária em
bairro de Cafelândia

Cerâmica Rondon Ltda.
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento da Av. Continental, s/n - Km 10
fone 82-1281 - Pato Bragado

MARECHAL. CANDIDO RONDON
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A administração municipal de
Cafelândia está planejando mi-

plantar uma grande horta co-
munitária no núcleo habitacional
da Cohapar naquela cidade, como
forma de despertar entre as 95 f -
miliaslà residentes o interesse pe-
la horticultura e mostrar-lhes as
vantagens que ela oferece para
desonerar o orçamento domésti-
co.

A horta, segundo o prefeito A-
genor Pasquali, terá cerca de mil
metros quadrados e será criada
conjuntamente pela Prefeitura e
pelos moradores do bairro.

A municipalidade lá se com-
prometeu a patrocinar o sistema
de irrigação e a cerca. Aos mora-
dores caberá o plantio e a manu-
tensão da horta.

POSTO DE SA1DE
A Prefeitura de Cafelândia vai

doar um terreno à fundação de
saúde do Estado para a construcão

Pasquali: horta comunitária

da sede proprua do pu.mc dc sau-
de.

Outro terreno será doado ao
Sndicato dos Trabalhadores Ru-
rais, também para a construção da
sede própria da entidade.

"Perdi dois milhões aue tinha
na poupança, o carro, o telefone e
agora minha casa está penhorada
no Unibanco, estando eu sujeita a
perdê-la de uma hora para outra".
O desabafo foi feito por Maria da
Glória Cavalheiro, mais uma das
vitimas do chamado "golpe dos
3 x 1", aplicado em Foz do Iguaçu
e Santa Terezinha de Itaipu no fi-
nal do ano passado.

Como se recorda, esse golpe
foi aplicado inicialmente por l-
gunsvivaldinosde Três P assos
(RS, em conlCiio com Snval Fer-
nandes, Qodoaldo Galli e com o
objetivo de se ressarcir dos prejui-
zcs, Foi aí que alguém "entregou
o serviço "à Policia Federal e vá-
rias pessoas foram presas,ficando
encarceradas durante pouquissi-
mo tempo.

Após detectar pessoas com
bastante dinheiro ou capital, os
golpistas chegavam com a seguin-
te conversa: "Olhe, nós temos
uma pessoa que fabrica dinheiro
com a maior perfeição. Se você
nos der 5 milhões agora, vai rece-
ber 15 milhões dentro de um mês.
O negócio é tão quente que a gra-
na será depositada em sua conta
bancária". Para o "pato" cair na
rede, os vivaldinos citavam o no-
me de pessoas influentes que en-
dossavam a conversa na tentativa
de reaver o dinheiro perdido. Foi
assim que mais de 80 pessoas cai-
ram no famoso "golpe do 3 x 1",

Com Maria da Glória Caco-
lheiro o negócio foi um pouco di-
ferente. Go é cunhada do princi-
pal mentor intelectual do golpe,

lv.rr Fernandes de Araújo, e
conta que "certo dizi ele chegou
em minha casa dizendo que tinha
um excelente negocio, que rende-
ria três vezes mais num prazo de
60 dias. A insistência foi tanta que
eu acabei tirando dois milhões
que tinha na caderneta de pou-
panca e entreguei ao Snval. J-
guns dias depois, ele me convidou
para ir à sua casa, e a sua esposa,
minha irmã, disse que o negócio
era muito bani e que eles já esta-
vam ricos. Nos dias seguintes,
promoviam constantes festas  me
convidavam para eu ver que, de
fato, estavam numa boa".

Foi com essa traição que, dias
depois, Snval Fernandes conse-
guiu fazer Maria da Glória retirar
mais três milhões do Banco ItoLi.
Desta vez, na forma de emprésti-
mo. "Se mesmo foi ao banco e
conseguiu tudo como gerente Gri-
to. Agora, esse gerente está em
Londrina. Lembro que eu ganhei
até um cheques estrelas, coisa
que o banco somente entregua a
clientes especiais, e o meu movi-
mento era fraco".

Trinta dias depois, venceu o
papagaio e o dinheiro ainda não
h.-mvi:, se multiplicado. "Novamen-

(/

te o Snval propôs fazer outro em-
préstimo s prometendo conseguir
tudo no Unibanco. Como eu não
aceitei, ele falsificou a assinatura
de minha filha e retirou maft três
milhões de cruzeiros, importância
que ele mesmo avalisou".

O tempo foi passando, os "p3-

pagaios' vencendo e nada de Ma-
ria da Glória receber o dinheiro.
"Comecei a ficar preocupada e
passei a cobrar o Snval. Se sem-
pre me assegurando que o pessoal
havia atrasado. Para completar,
chegava a telefonar à minha casa
dizendo que o pessoal do dinhei-
ro iria chegar tal dia, e dava inclu-
sive o horário. Eu ia na sua casa,
esperava feito boba durante horas
e logo chegava uni telefonema. O
Snval atendia, conversava e logo
em seguida falava pra mim: Deu
zebra. O pessoal vai demorar um
pouco mais; melhor deixar poro
outra oportunidade".

Dessa forma, Snval Fernan-
des conseguiu enrolar Maria da
Glória durante quase três meses.
"Eo pior de tudo - lembra a mu-
lher - é que ele contava com a
colaboração da minha irmã, que
sabia de tudo e nada me falava.
Pelo contrário: ela mesma me a-
conselhava a retirar mais dinheiro
para aplicar no negócio que dei-
xou eles ricos".

PRESS3 ES E AME,ACAS
Certo dia, Maria da Glória

consultou seu sobrinho Luiz e re-
latou a triste história. Este foi tirar
satisfações com o Snval e o ho-
mem abriu o jogo: "Olha, o negó-
cio é frio mesmo. Trata-se de uni
golpe que a gente está aplicando
na turma. Si você a'iiser, rode-
mos repassar a outra pessoa e as-
sim recuperamoso dinheiro da

IMaria". Luiz não concordou e
contou tudo à sua tia. A partir de
então começaram as ameaças e
perseguições.

"Acredito que, para ver se eu
ficava calada, começaram a fazer

- c-m'	 ¶i tu ir' Snv[mI n'	 .'---:-

1

;-,-
/

1W.
va sozinho nessa empreitada, por-
que sempre tinha maisgente junto
com ele. As pressões e guerrinhas
de nervos tiveram inicio com tele-
fonemas. Ligavam três a quatro
vezes durante a madrugada, e
quando eu ia atender desligavam
o aparelho. Mais tarde aparece-
ram em minha casa dois homens
armados que me mandaram en-
costar na parede e começaram o
procurar por algum homem. Si
que se referiam a Luiz, mas como
ele não se encontrava, foram em-
bora", relata a mulher.

Poucos dias antes de estourar
o escândalo, Snval percebeu que
Maria da Glória estava mesmo
disposta a recuperar seu dinheiro
e partiu para o agressão física. "Eu
estava na Avenida Brasil com m.0

carro quando o Snvai cortou mi-
nha frente e obrigou-me a estacio-
nar. Em seguida veio para meu la-
do, pegou meu pescoço e amea-
çou me estrangular.
Por sorte chegou o Luiz e o Snval
me deixou em paz".

Pouco tempo depois, o escân-
dalo estourou e Snval foi para a
cadeia. "Lã - lembra Luiz - ele
se fez de doente e o internaram no
Hospital io Vicente", Tanto Sn-
vaI como os outros cabeças do
golpe ficaram pouco tempo deti-
dos na Policia Federal e hoje an-
dam pela cidade "numa nice".
Luiz garante que Snval "está che-
io de dinheiro e se f az de pobrezi-
nho comprando e vendendo car-
ros velhos lá na Pedra. Se e a sua
"gang" devem estar aplicando o
"-esmo golpe no Mato Grosso e
em Minas, locais onde eles fala-
ram que iriam assim aue tudo es-
friasse".

Quanto a Maria da Glória Ca-
valheiro, perdeu os dois milhões
que tinha no poupança, um carro,
um telefone e hoje o Unibanco es-
tá tentando tomar sua casa para
pagar o papagaio que o 9nval fez
no nome da filha dela.

GOLPE D03x1
Vítima abre o bico e diz que os

vivaldinos continuam aplicando o
o golpe no Mato Grosso e em Minas



Gestão:
,Aj bino &sIotti

As meninas-moças que em seus 15 anos
enchem nossa cidade de ternura, carinho e
amor, almejamos que a alegria e eerariça
vividas hoje as acompanhem paro sempre.

Construções
Raicik Ltcia

e
Construções Raicik

saúda as debutantes

de Too Miguel do Iguaçu

Rua Floresta, 637 C. Postal 103
- Fone: 65-151'

São Miguel do Iguaçu

Despachante
Joãozinho

Desejamos às

Debuiites/84 que

a vida seja uma

eterna primavera.

Av. Iguaçu
Sao Miguel do Iguaçu

Que continue

sempre florido o

jardim que as

meninas-moças
formam hoje

em nossa cidade.

Valdir Ferreira
de Ceiqueira

Vereador

RONNIE VON NO BAILE DAS DEBUTANTES DE
SÃO MIGUEL DO IGUAÇU

Apresentadas pelo
cantor Ronnie Von, ao
som do conjunto "Aqua-
nus Band", doze meni-
nas-moças foram apresen
tadas à sociedade de São
Miguel do Iguaçu num
memorável "Baile Bran-
co", realizado no último
sábado no Clube Panora-
ma.
A promoção foi do L.ions

Club e, embora tenha
havido quem não gostou
da apresentação do con-
sagrado cantor, que não
vestiu traje a rigor, a festa
foi uma beleza que en-
cantou a sociedade.

Desfilaram nessa noi-
te as seguintes debutan-
tes: Cleyri Ange da Rol,
Silva Mello, Sandra Sa-
chetti, Carla Schenalto,
Jean Keile Biff, Dirlene
Bencke, lrnardete Scar-
pari, Gislane Amoroso,
Nair Daros, Márcia Girar-
di, Marilva Santos e Manil-
za Dalmoro.

a

Construtora
Martins

de Irineu Raul Martins

As debutantes/ 84,

parabens e

uma vida repleta de glóriase

alegrias.
a

PreteltO Albino Bissototti e epoa; (asal flotd

10 no baile das debutantes•.

4*1.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO MIGUEL DO IGUNÇU

Cantor Ronni \on,

nada de traje a rigor
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rideri!e do 1 io:is Jair Sabrin Fi	 oito

(Ofli a ()OSa e duas debutantes

Rua 1-arropilha, 1U -
Ione: 615ii

São Miguel do Iguaçu

Despachante
Raupineili

NOSSOS votos de

que seja eterna a

felicidaae

que Contagia as

debutantesem seus 15 anos.

Av. Iguaçu, 1107 -
São Miguel do Iguaçu
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Rdul eLilo
Cabeleireiro

Escova	 R'nIeadç)	 Corte
Lavagem	 flnt (Ir a	 reflexos

Permanentes - Pé Mãos
Depuiacão	 Descoloracào

Av, Y. N' 687	 Foi rio louacu

MÓVEIS
FABIANE

10 anos
servindo Santa

Terezinha
e região.

Rua Slvino Dai Bá, 259	 Fone-
411395	 S Terezinha de ltaipu

Filial em Foz do lquacu
Rua Rui Barbosa, 457

,paót'° e
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es para a
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L'. j cK 478-	 73.3Q99
c024 Cqp~ri.

POSTO
INTERNACIONAL'

EXACO

F1ODUTOS DE Q'UALIOADE
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Nua Jorge Schimr7elpteng. esq.

'one:74- 1 193 - Foz do iguacu - A?,
A/mirante Barroso. 1415

l,itiri,i FI;t,i,1, r1idr1u(JurIi e (1)0-
d'Io foto( rafico Linda uarotinh.

Em primeira mo
Dia 25 ultimo o casal Narciso Mauli Valium rt'

sicénca os casais Thais Nayli-ii Meneqhetli 1 t,w ^ i ,,k o ii,, -

kushima; Cesar' fia de Souza,- Nelson; Aurora Dornareski; Adernar
Oda Montoro e Haroldo Leila Alvarenoa Na ocasii, foi comeor
rado o aniversario de Wanderlei Teixeira e os convi ados ficaram
dmirados com a anfitriã oue,akm de excelente empresária,demor:
trou ser uma ótima cozinheira. Maeli esnobou seu avental,inho *,

drez e o pessoal gostou muito

Dia 23 de setembro, numa promocão da Companhia Brasileira
Cartucho aconteceu um torneio de tiro-ao-alvo com a presenca
inúmeros atletas. O iguacuense César Shnirlt r ;risunTanTf' do C.
be Caça e Pesca Maringá, Foz, sagrou-se :pu,u ii pi

tiro com carabina, mira aberta 25 metun.

Estive, na última terça-feira, conversar(io i oni.i is,' F41oi
sa Thomé. Ba estava acompanhada por Vanes,sa Chaves sobrinha do
vice-presidente Aureliano Chaves) e de lracerna Cardoso. As três visi -
taram as Cataratas, Itaipu e curtiram a discotei a tMiiscadâo Morei a
simpatia da misse das acompanhantes.

Campeões das provas realizadas no ultimo domingo no clube hpico-
Marcelo Fava, Ana Maria Mendes de Oliveira, Luiz Miguel Vicente
Bordin e Alexandre Kohlembérger.

Ilustres personalidades jantando em Foz do lquacu (no Abaete) na il-
tima terca-feira' Embaixador Vitor José da Slv( , ira (Chefe do Depar-
tamento Consular do ltaniaraty), Abilio Cantiãria (secretário do do-
plomata), ministro Augusto Estelita Lions, Co. Fugênio Alvos Menes
cal Conde, general Ruperto Alvez Pintõ, (Ir. Vantuir Jacini prefeito

Wádis B envenuni, dr. Vicente Verissimo,dr. Marco Teixeira e cir. Mc

Assumirá, no dia 1" de outubro, a aerência Regional de Vendas ri
Varig Cruzeiro/ Rio Sul para o estado rio Paraná, L&iiz Carlos Perirn
to. É um profissional com larga experiéncia nesse. campo e, por cOrri'

dará contibuidade ao excelente trabalho desenvolvido pelo seu a'
cessor, João Pedro Bastosde Alcântara, transferido para Manaus

Manecas que desfilaram na"Festa da Maçã" na Última qiiinta-t i'
Mnica, Adriana, Marcilene, Karlas, Leita, Oáiiduc Marili,
Tarqô, Agelita. Edna, Sandra, Luciano, Leticia r- 	 .J- H- -----
gni ficas.

Departamento de S3úde será
inaugurado hoje

Nesta sexta-feira, ás 18h30, seoi naianirado o De1 1W0 di- Sri
de e m-Estar Social da Prefeitura, oraáo criado especialmente p;iri

zelar pelas condições de saúde da populaco carente. SM) a direc.àn
do dr. (talo Moreira Jünior, esse Departamento pretende atuar com
grande intensidade na medicina preventiva, principalmente das ges
tantes, Dr. (talo está preocupado com o grande indice de mortalidade
infantil em Foz do lguaçu e afirma que a maior parte das crianças
que nascem com menos de 2,5 quilos morrem antes de chegar aos
12 meses de idade.

Na tentativa de combater essa realidade, o novo departamento
começa a realizar exames intra-uterinos com ritilizacâo di' moderno
equipamento.

HOTELL,	 INTERNACIONAL
Restaurante classe APiscina	 O melhor da
Sauna
lnterLanch	 cidadeDi sc oth eq u e

Almirante Barroso, 345 - Foz do Iguaçu - Paraná.

Guarnieri, Sérgio Cabral, Josué

Guimarães, João Bosco, etc.
Uma apresentação do "Grande Circo Mfstic" do Teatro Guair,r

(Curitiba) marca neste dominoo, dia 30, a abertura rio 1 Tempo de
Cultura de Toledo. A programação definida pelos promotores terá se-
quência dia 5 de outubro com uma palestra de Cecilia Helm, coorde-
nadora do Patrimônio Cultural do Estado do Paraná, abordando a
"Preservação do Patrimônio Cultural".

No dia 6 a presenca do consagrado teatrólogo, ator de cinema e
televisão Gianfrancesco Guarnieri, Fie falará sobre "Teatro íasi(eiro
e sua Influência no Contexto Cultural e Político do P ais". No dia 1C
cantor e compositor João ftsco fará umshow io Cine Imperial e no
dia 18 a feminita Carmem da alva falará sobre a "Participacão da
Mulher no Muriio Moderno".

No dia 22, d critico musical e esportivo Sérgio Cabral destacara
"A Arte Contemporânea e a Música Popular asiloira'. Dia 26 a pre-
sença do escritor e jornalista gaúcho Josué Giiimares abordando
"A Literatura aasileira e o Quadro Sócio-Politico do Pais".

O 1 Tempo de Cultura de Tolecfn i' una i'irnmocZio conjunta do
Departamento de Cultura da ccretarra de Educacâo, chrotàrio Ara -
iénicc da FHro e Utes

Artur e Ana Mrr cri - onipanhra de I ular	 Bordin e seu filho Murrio

A foto foi batida no aniversário da Bomaco

Marli
Manoel,
Miss
Toledo, 84,

Uma
simpatia

RESTAURANTE AO A 3J T ECOZINHA INTEANAQ(NAL
Paellri VilaR ai.,

Frutos do Ma-	 Foi criado com o
Peixes
Vatapa	 objetivo de satisfazer

Camarões
Caldeirada	 seu apurado paladar
Bacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Viela

Massas	 Fone: 74-3084 foz do lguaçu-PR.



IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBUIDOR DE

Baterias — Placas — Tampas - Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo
Rua Espanha, 113 - Vila Portes

Fone (0455) 73-3086
85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO 	 TODOS OSDIAS Vu(

10 milhões

) 
DO N JOSÉ	

FODEGAIVHAR

I

/
SIST[M	

A PARTIR DAS

EETRONICO DE TV	 20:00 HORAS

IA. Monsenhor Rodriguez, 154
L(iudad Pc. Stroessner - Paraguai - Fone: 2544

FARMÁCIA GLOBÃO
MEDICAMENTOS E PERFUMARIA EM GERAt.

Av. Brasil,I 71,Fonc '4'28 3 - foz do Iguaçu-PR

Um atendimento personalizado
Distribuidora e Farmácia Rosa

Cruz Ltda
Rua Rcpul)lu(,1 dii Paragu.is, 6(,2 - Fone: - t- 3382	 Foi. do Iguaçu

GINASTICO
IfluLftUt.O de AperfèiQodment,.o

ri ico e EtLico
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maior acadt . nu, de Foz. ProIessor(.ç
a ltamente capaçifado,

Venha I1OS (OflhC&'r

Av. Jorge Schimmelpíeng, 334
Fone 75-4132

awl

Marcilene Mazil urna (hiS mo-
delos que d&sfikw na ' F ' sta da
Maci

Dr. airnundo Nonato Siqueira,
Gerson Galiciolli e dr. Germano
do Nascimento na festa de aniver-
sário de Gerson, ocorrida na últi-
ma sexta-feira. Dr. Soueira e dr.
Germano foram delegados em
Foz do Iguacu e vieram a Foz
rever amigos.

Síntese
• Novo curso de Jen Promoções
acontecerá no Hotel Internacional
om inicio dia 7 de outubro. É so-

bre maquiagem e as inscrições
poderão ser feitas no salão de be-
eza do próprio hotel.Aniversa-
-iou na última terça-feira o hote-
eiro NARCISIO DE NADAI. No
domingo ele reuniu amigos e fa-
miliares e ofereceu uma churras-
cada. 1 Outro aniversário foi do
nosso amigo GERSON GAUCIOLi
a sua irmã UGIA. Se recebeu ami-
os em sua residência para uma

resta muito concorrida e simples.
Presentes o delegado Atino, Edval1
além dos ex-delegados Germano
Nascimento e Raimundo Squeira.
• Esteve em Foz na última sexta-
feira o dr. HEUO FARIAS, repre-

ntante da Varig e do Sndicato
das Empresas Aeroviárias. Ele
manteve contatos com autorida-
des locais, visando criar maiores
facilidades para os usuários do
transporte aéreo, 1 Circulando

pela Turiscap o Sr. JOSÉ AMERI-
CO ROCHA e esposa. Se é assis-
tente da presidência da Varig e
veio a Foz comemorar seus 25 a-
nos de casadotirn grupo de 11 a-
gentes de viagens esteve em Foz
procedentes da Austrália. Eles vie-
ram a convite da Varig e Hotel das
Catarata s'residente do Oeste Pa-
raná Clube, Ornar Tosi, já contra-
tou empreiteira para dar sequên-
cia ás obras do clube e assim ma-
terializa o sonho dos associados
em ter urna sede bonita e confor-
tável. 1 Incansável como sempre,
o empresário Caserniro Domarestdi
vem realizando excelente traba-
lho para levantar a obra que abri-
gará o Lar dos Idosos.

Recados
urgentes

Neste sábado, dia 29, acontecerá
a solenidade de inauguração dos
Jogos do Oeste, uma promoção
das Casas Pernambucanas, US
TOP e Prefeitura Municipal. O a-
contecimento terá como local a
Avenida aasil, em frente bs Casas
Pernambucanase constará da se-
guinte programação- 8h30- on-
contração das e q uipes: 9h30'
rompimento do desfile: 10h45:
Hasteamento dos pavilhões. ao
som do Hino Nacional: 10h50: A-
cendimento da pira olímpica e ju-
ramento do atleta: 11h' Inicio dos
jogos.

e..
No esquecam: No próximo dia 6
de outubro um dos maiores acon-
tecimentos sociais do ano- 'Baile
das Debutantes" no Foz do Iguacu
ountry Ouh com a presença do

dtor lrw inq Sio Paulo.

e..
Sguiram a Assunção esta sema
na, para disputar, no dia 29, o
"Torneio de Tiro Lã Amistad",
urna equipe de40 atiradores de
Foz, Cascavel, Maringuá, Curitiba,
Guarapuava, PaI otina e Toledo. O
Clube de Caça e Pesca Marinoã
(Foz), será representado por Pedro
Roth, Cesar Shn-iite Edi Tosi.

..9
Sábado. dia 29, aconteceu a apre-
sentação da peça teatral "O Mun-
do Fantástico da Imaginação
numa promoção do Teatro Civa'ra
e Prefeitura Municipal. A introdu-
cão foi abrilhantada pela banda
do 34 0 BMtz.

II.
Muito boa a festa Que o Wanderlei
(da Slarnérica(, ofereceu aos a-
migos no último dia 25 por oca

ão de seu aniversário. Tinha até
bolo com velinhas e o pessoal
canto parabéns a você, (-orno de
praxe.

e..
Muito movimentada a "Tarde da
Maçã' promovida pelo Lions Ou-
be Itaipu. A decoracào, de muito
bom gosto por sinal, esteve a car
go das domadoras do Lions.

...
Trocam aliancas nesse -.abado o
jovem advogada Ademir Flor e
sua noiva Jozélia Barbosa e 9lva.
Acerimõnia religiosa será ria cate
dral São João Batista e os convi-
dados serão recepcionados no Ra
fain Pálace. Aos "pombinhos' -
desejo mil felicidades.

e..
Por lei promulgada pelo Conores-
so Nacional ficou inStituido o
"Dia Nacional do Vereador;' a ser
comemorado no dia 1° de Outu-
bro. A Câmara de Foz deverá rea-
lizar sessão comemorativa convi-
dando ex-vereadores para uma
homenagem -

Tempo de
Debut

Quase tudo pronto para o "Baile
aanco" que acontecerá no prô . i-
mo dia 6 de outubro no Foz do
Iguaçu Country Club. O alnr
lrwing Eão Paulo foi contratado
para apresentar as belas meninas
moças que serão apresentadas à
sociedade nesta noite de gala.
Ai­ ivo, mais (rês deh(it,y'tes:

1-lavia Freire

A

Maria R. G. Abate

Ara Paula Machado

MIRANTE HOTEL
RESTAURANTE PANORÂMICO -14 ANDAR
ESPECI ALI DADE: BACALHAL 	 .\v. Republica

FE  JOADA as 4 e sábados.	 Argentina, 892
Bacalhau: almoço e janta	 Fone: ' $. 1133 -

Foz do Iguaçu.

_NADAI HOTEL
nta acra Coou

	

- :'	 Restaurante- Bar Executivo
/	1 

--	 una - Piscina

	

* * *	
Av. República Argentina, 1078

Fone- (455) 73-46 - Telex (0452) 539 NUAJ
Foz do Iguaçu - Paranâ
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BEBÉ DE CINCO MESES DEVORADO
POR RATOS NO JARDIM PARANÁ

t	 Salvar d SjtLjac O doméstica	 o	 Tanto a me como a avó de Ede
que	 rr	 -

	significa unicamente manter-	 mar ac1tam que ele tenha mor-

4J1	
se viva e conseguir a mesma proe-	 rido e então tenha sido atacado

	

za para seus filhos. Mas até nisso	 pelos ratos, que lhe descarnaram
o casal vem sendo derrotado.	 completamente rosto e cabeca.

-	 No ultimo dia 25, Ecjrnundo	 Enquanto a me chorava, a a-

	

• saiu cedo para o trabalho. Sua es-	 vó da criança morta fazia este re-

	

" 	 posa deixou o 'ilhO Edemar, de 5	 lato 'Ela (a nfae) esteve lã em ca

	

meses, em casa dormindo sozinho	 sã por umas duas horas e eu viro

	

e foi à casa da me com o outro fi- 	 com ela até sua casa para ver co-

	

lho, de 3 anos, preparar a mama-	 mo "-aava o Edenrar. Entres no

	

deira. 8a demorou cerca de duas	 quarto e me pareceu oue ele esta-

	

-	 horas para voltar e, quando che-	 vã dormindo, mas notei nue havia

	

gou ao barraco, encontrou o nenê 	 sangue nos iençôis. Quancro che-

	

Edmar sendo estraçalhado pela rã-	 guei mais perto, vários ratos enor-

	

tazana que infesta a favela inteira.	 mes saíram pulando e correndo

	

Desconsolada com a perda de 	 por todos os lados. Então descobri

	

Fdei-r-rar e segurando nos braços o 	 o nené e o encontrei com o ouei-

	

-	 filho que lhe restou, este também	 xo todo carcornido, os lábios ras-

-	 nutrição, dona Orasilia relatou em	 cabeça e o rosto completamente

	

-	 com notáveis indicativos de des- 	 gados, as orelhas em pedacos, a

	

prantos ao jornal Nosso Tempo	 roídos pelos ratos - e o menino

	

que o nené morto estava doente	 já sem vida, o corpo ainda quente
-	 há bastante tk.mpo e oue estivera 	 O fato consternou os morado-

	

internado no Hospital 5ão Vicen- 	 res da favela e escandalizou O S0

	

Mac e avo de Edemar- tragédia 	 te, sendo transferido depois para	 ciedade. Funcionários do Distrito

	

sobre tragédia	 a Santa Casa Monsenhor C,uilher- 	 S3nitário de Foz do lguacu estive-

	

me. Nem a mãe. nem a avó da cri- 	 ram no local realizando um levar)-

	

- Formada por cerca de 200 fa- 	 onça chegaram a saber exotamen-	 tamento da situação e aconse-
mIlias, a favela do Jardim Paraná, 	 te de que ela sofria, mas entre	 lhando os moradores a adotarem
a meio caminho entre a cidade de	 seus vizinos comentou-se que	 todos os cuidados possíveis com a
Foz do Iguaçu e a barragem de 1-	 estava com pneumonia, entre ou- 	 higiene e a limpeza para fazerem
taipu, não é das mais miseráveise 	 tros problemas.	 frente ao perigoso avanco dos rã
imundas. Em geral, o. casebres e	 Urna senhora que rede nas	 tos, que está realmente ameaça-
os pátios estão bastante limpos,	 proximidades da favela, empe' 	 dor, segundo relatam os favela-
havendo ainda uma certa ordem	 penhada em formar uma organi-	 dos. Os técnicos Sanitários desa-
na ocupaco dos terrenos. Mesmo 	 zaçiio para prestar auxilio aos p0	 conselham a utilização de vene-
assim, o quadro de desirutriçio,	 bresdo bairro, disse não entender	 nos para acabar corri a praga,
doença, ignorância, nudez e falta 	 como a crianca recebeu alta do	 mesmo poroue o método. larga-
de profilaxia fazem da q uele a-	 hospital embora estivesse visivel'	 mente aplicado pelos moradores,
qiomerado mais um dos tantos re	 monte doente e com sinais claros 	 nâo tem resolvido nada,
dutos de degradação humana em 	 de grave anemia. Ninguém forrou-	 Mas o problema no começa
que se debate praticamente a me-	 lou acusações aos médicos que a- 	 e nem se reduz à ratazana. Ele
tade da populaço do município.	 tenderam a criança, mas os fami' 	 co,rtieça na miséria oue nasce do

	

E foi ali nesse palco oue acon- 	 1 iares e vizinhos da vitima no dei . desemnrego e do subemprego e
teceu um insólido fato nestes dias.	 xam dúvidas de aue elo no pode- 	 termina, no raro, em fatos depri-
Edmundo da Siva, depois de vá-	 ria receber alta no estado em que 	 mentes como esse da morte
rios meses de desemprego, conse- 	 se encontrava,	 grotesca de uma criança para ser-

guiu trabalho de zelador na Te-	 Ninguém sabe exatamente se 	 vir de pasto aos bichos roedores
nenge, enquanto sua esposa Ora- 	 foram os ratos cine trucidaram o 	 imagem acabada de uma socieda-
suja, com a ajuda da	 l(-fita	 milo co	 c caini (iO morte,	 de e de um pais oue no precisam

-	
de absolutamente mais nada pa'a

-	 '	 - 1	 nrrn vrq.arlii dE-	 mesmos,

Mais uma fuga em
Medianeira. É a 51 este ano

'.ossjo lreno Andrade F agundes.
vulgo 'boiadeiro', que forçou a
grade com uma barra de ferro e
auiliou dois ladrões de carro a
fugir. Tão eles Watter Harder de

reitas e Alqacir SDIei Padilha.
Os dois gatunos estavam numa
cela destinada a mulheres e, se-
gundo informações obtidas.
"qualquer peoa abre com muita
facilidade"

Foz poderá eleger prefeito
..no ano aue

E a primeira vez nue a pente
observa o próxima a realizacio	 -
de eleições diretas nos municípios
considerados áreas de segurança'
declarou o deputado S ergio S pa-
da a Nosso Tempo na tarde de on-
tem. O parlamentar foi a B rasilia
em companhia de José F onseca,
Caito Ouiritana, Gernote Kirinus,
Maurício F ruet, Alvaro Dias. Hé-
lio Duque, Nelton F riedrich e Do-
brandino SIva, onde tiveram uma
audiência coro o candidato Tan-

exclusi-
vamente
credo Neves para tratarexclusi-
vamente desse assunto.

"Voltamos otimistas - acres
contou ,ada — primeiramente
pelo fato de estar cuase assegura-
da a vitória de Tancredo Neves no
Colégio Eleitoral e, segundo, por-
que ele nos assegurou que assim
que tomar posse devolverá a auto-
nomia aos municípios considera-
dos área de segurança nacional e,
assim, poderemos ter eleições di- 	 Durante o encontro, Tancrecir
retas nesses municípios"-	 deixou a cargo da comitiva iodos

Sgnifica que a populaçao de os preparativos para o em omi-
foz do lgyaçu, gio Miguel. Me- nhamento da questio, bem comc
dianeira, Santa Helena e Marechal para o pleito. Dessa forma, pre'
Rondon (municípios do Oeste do tende-se organizar um encontro
Paraná), poderá escolher seus pre- nível estadual na primeira quinze-
feitos por voto direto ainda no pri- na de outubro, na cidade de Me-
moiro semestre do ano que vem. diarieira, e outro a nível nacion 1
uma ve que Tancredo Neves to- ii ser realizado no mêsscuwntE
rna	 ----	 -n'	 'o'	 '- °--	 'ru Fo7 do kivacu.

Mais uma fuga na Deeaacia
de Policia em Medianeira. F oi na
madrugada da última terça-feira e
desta vez maistrês marginais se li-
bertaram da prisão com enorme
facilidade.

Esta é a quinta fuga ocorrida
neste ano naquela delegacia, e a
comunidade 1á começa a descon-
fiar. Afinal, nunca foi to fácil (u-
nir	 da	 rrcIo	 Os	 firaiti-

Spada conversou com Tancredo

FRIGO8RÁS- CIA
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•	 Apoio: Nosso Tempo	
° .......

PREFEITURA
•	 )OMUNICIPIO

-	 DE TOLEDO
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